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Resumo:Contrapondo-se ao conceito de que a logística reversa (LR) traz custos, reduz a produtividade e
restringe a competitividade, o presente estudo de caso vem elucidar que a LR pode favorecer o
desempenho econômico e ambiental . Neste contexto, a pesquisa avalia os resultados da implantação de
um novo processo dentro do Centro de Distribuição de uma empresa brasileira de comércio varejista de
moda, a partir da reutilização de insumos que eram descartados e utilização da logística reversa para dar
o primeiro passo na direção da estratégia para a economia circular. A abordagem do estudo foi
quantitativa, de caráter exploratório e apoiada em múltiplas fontes de evidências primárias e secundárias.
O novo fluxograma construído para o processo de envio de mercadorias para os clientes a partir do
Centro de Distribuição descreve uma logística conduzida de forma a oferecer ganhos econômicos e
ambientais com a reutilização das caixas de papelão recebidas com as mercadorias adquiridas de
fornecedores internacionais. Os resultados apontaram uma redução total de custos com caixas de papelão
da ordem de 40%, além de contabilizar 5.424.480 eucaliptos não cortados, 9.040.800 litros de água não
consumidos e 452.040.000 Kw/h de energia não utilizados.

Palavras Chave: logística reversa - varejo - reutilização embalag - - 
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  1. INTRODUÇÃO 

Mesmo considerando que as preocupações iniciais com problemas ambientais tenham surgido em 

meados dos anos 60, a partir dos anos 70 o debate internacional a respeito da procura por modelos que 

conciliem crescimento econômico, aspectos sociais e utilização sustentável de recursos naturais 

intensificou-se em consequência de relatórios e conferências que indicam a difícil situação do planeta. Já o

 conceito de desenvolvimento sustentável, segundo Baumgartner (2014), é cunhado no final dos anos 80,

no relatório ?Nosso Futuro Comum? publicado pela Comissão Mundial de Meio-Ambiente e 

Desenvolvimento (CMMAD) ou Comissão Brundtland no âmbito da Organização das Nações Unidas (ONU

).

Inicialmente participaram dessa nova agenda governos, agências internacionais, instituições de ensino e 

pesquisa, Organizações Não Governamentais (ONG) e grupos ambientalistas. A esses pioneiros, juntaram

-se as organizações privadas e públicas para compor a área da responsabilidade social corporativa.

Conhecida recentemente por sustentabilidade corporativa com abordagens, iniciadas nos anos 90, a partir 

da criação de normas, diretrizes e referências, envolve práticas e condutas de empresas e organizações 

que passaram a levar em conta aspectos sociais, ambientais e econômicos (ELKINGTON, 2012).

Baumgartner (2014) descreve que a inovação como foco e os requisitos dos stakeholders no negócio,

fazem parte da gestão da sustentabilidade corporativa, que significa interligar, cultura, processos,

estratégica e estrutura das organizações. A sustentabilidade corporativa combina, instrumentos, estratégia

 e valores, sendo gradualmente conquistada, à medida que é disseminada na cultura e nas atividades das 

empresas (LOSANO, 2015).

As empresas avançam de estratégias reativas para outras de natureza proativa de modo a galgar 

patamares superiores de competitividade.  As práticas de responsabilidade social no Brasil são de um 

modo geral implementadas superficialmente, pouco utilizadas, ou sem continuidade (BORGES et al., 2018;

CAZERI et al., 2018). Contudo, o setor de logística vem se adaptando na utilização de ferramentas como a

 logística reversa e conceitos de economia circular para alcançar melhores resultados (POKHAREL;

MUTHA, 2009).

Contrapondo-se ao conceito de que a logística reversa (LR) traz custos, reduz a produtividade e restringe 

a competitividade, a LR pode enriquecer o desempenho ambiental e econômico, indicando que as 

empresas com a prática da LR são mais inovadoras, produzem resultados mais sustentáveis para 

proteção ambiental, responsabilidade social e desempenho econômico (HUANG; YANG, 2016)

 Diante deste contexto, esse estudo de caso tem o objetivo de avaliar os resultados da implantação de um 

novo processo dentro do Centro de Distribuição da empresa ABC, a partir da reutilização de insumos que 
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eram descartados e utilização da logística reversa para dar o primeiro passo na direção da estratégia para 

a economia circular.

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 ECONOMIA CIRCULAR 

O conceito de economia circular que veio contrapor-se o modelo linear de economia surgiu na década de

70 e começou a ganhar força em meados de 90. O assunto ganha visibilidade mundialmente em 2012

após a criação de vários relatórios sobre o tema que foram publicados pela Fundação Ellen MacArthur,

com o objetivo difundir o tema, considerando a necessidade de mudança do modelo econômico linear para

 a circular (AZEVEDO, 2015; GHISELLINI; CIALANI; ULGIATI, 2016; EMF, 2017; CNI, 2018).

No modelo de economia linear, os recursos naturais são retirados da natureza, processados e 

transformados em bens, consumidos e descartados quase sempre na natureza de forma imprópria.

Quando olhamos no modelo circular de economia os recursos devem ser reutilizados, reciclados e 

convertidos em insumos para a cadeia produtiva de onde tiveram origem (COHEN, 2013).

De acordo com Bonciu (2014), um significado mais direto para economia circular, refere-se à inversão do 

processo produtivo, ou seja, quando as saídas se tornam as entradas no sistema produtivo. Araújo e 

Queiroz (2017) conceituam que a economia circular atua desde o design do produto, buscando criar 

produtos que reduzam a utilização da matéria prima e que possam ser facilmente reciclados, com a 

intenção de tornar esses produtos mais duráveis ou capazes de serem reciclados e empregados na 

mesma indústria na qual foi produzido.

Esse novo tipo de economia é um ciclo contínuo de produção que, através do gerenciamento de estoques 

e fluxos renováveis, conserva os bens naturais, otimiza a produção e diminui os riscos gerais. Seu foco 

centra-se em apresentar a matéria-prima novamente para a produção, diminuindo o descarte de resíduos 

ao máximo e, portanto, reduzindo os danos ambientais. Esse modelo busca desvincular o crescimento 

econômico do uso de recursos naturais, por meio da responsabilidade e aplicação circular desses recursos

. (MARTINS, 2013; FOSTER et al., 2016; MORAGA et al., 2019).

Dentre os benefícios que a economia circular apresenta, pode-se citar o crescimento econômico,

produtividade, inovação, redução de custos de produção, criação de empregos e preservação de recursos 

do ecossistema (PAULIUK et al., 2012). Assim, tanto o meio ambiente como a economia são beneficiados

, dando passos importantes rumo a um desenvolvimento econômico sustentável (KORHONEN et al.,

2018).

A Ellen MacArthur Foundation divide esses benefícios em cinco blocos: econômico, ambiental, social,

estratégico e operacional, acrescendo ainda, que esses benefícios não se limitam apenas à indústria, mas 

também ao consumidor e à sociedade.

Na indústria, há a oportunidade de novos modelos de negócios, podendo enfatizar a redução de custo com

 matéria-prima e energia, além da renda derivada dos recursos que seriam descartados se no modelo 

linear. Já para a sociedade, tem-se a geração de empregos, a diminuição de custos com aterros sanitários

 e uma estabilidade maior na economia. Os consumidores, terão uma melhora na qualidade dos produtos,

já que há uma preocupação com a durabilidade dos materiais utilizados. Ademais, o padrão da 

obsolescência programada é quebrado, fazendo com que exista uma redução de custo para os usuários

(ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2017; KORHONEN et al., 2018).

Mesmo com tantos benefícios mencionados, colocar esse modelo de economia em prática ainda significa 

se deparar com muitos desafios para os envolvidos, pois demanda grandes mudanças. Dificuldades 

financeiras, estruturais, operacionais, de destino e reinserção de recursos, tecnológicas e 

comportamentais acabam acontecendo quando se tenta implementar a economia circular (RITZEN e 
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SANDSTROM, 2017).

 

2.2 LOGÍSTICA REVERSA 

 A Logística Reversa (LR) é definida por Leite (2017) como o campo da logística que controla o fluxo e as 

informações referentes ao retorno dos materiais já usados no ciclo produtivo, através de canais de 

distribuição reversos, assim acrescentando valor econômico, ecológico e de imagem perante os clientes.

Já Fonseca et al. (2015) elucidam que LR é o caminho inverso, do consumidor ao fabricante, de produtos 

utilizados ou que possuam danos. Rubio et al. (2019) avaliam que a LR tem como intenção obter um 

retorno econômico por meio da reutilização, reciclagem ou remanufatura, com foco na recuperação de 

produtos que não são mais almejados ou não podem mais ser usados.

São dois os canais de distribuição em que a Logística Reversa atua: pós-consumo e pós-venda. Os 

produtos de pós-consumo são aqueles que estão no estágio de fim de uso ou estão no final da vida útil,

podendo ser encaminhados para o mercado de bens de segunda mão ou desmontados para que os seus 

componentes sejam reutilizados. Já os produtos pós-venda são os que apresentam questões ligadas à 

garantia, comerciais ou de substituição de componentes. Esses são aqueles referentes às ações que 

acontecem depois da venda, procurando por um relacionamento com o cliente (NASCIMENTO et al.,

2014; COSTA et al., 2014).

No início, a logística reversa estava ligada à preocupação com o meio ambiente e a reciclagem. Entretanto

, com o passar dos anos, a questão da competitividade e imagem corporativa também se tornaram 

motivos para sua utilização. Leite (2017) completa referenciando que a prática desse modelo não está 

mais apenas conectada à responsabilidade ambiental, mas também à concorrência. Já para Costa e 

Maciel (2017), a LR é uma vantagem econômica, a partir do reaproveitamento de insumos que seriam 

descartados no final da vida útil.

Por vezes os conceitos de LR e EC são confundidos ou considerados complementares, mas na realidade 

a logística reversa é uma ferramenta dentro da economia circular, tratando-se de uma estratégia mais 

ampla que envolve também outros mecanismos para alcançar a Sustentabilidade. (GENOVESE et al.

2017; PEREIRA et al., 2020).

3. metodologiA 

A metodologia utilizada na presente pesquisa é um estudo de caso, uma vez que forneceu ao pesquisador

 a visão ampliada dos fenômenos da vida real, ao levantar informações significativas, constituídas de 

múltiplas fontes de evidências, que responder questões do tipo ?como? e por quê? (YIN, 2010).

A abordagem do estudo foi quantitativa, de caráter exploratório, visto que procurou entender melhor o 

problema ao explicitá-lo e quantificar os dados obtidos (MARTINS; THEÓPHILO, 2009).

O estudo foi apoiado em múltiplas fontes de evidências secundárias e primárias.  Os dados primários 

foram coletados através da interação com os funcionários da empresa envolvidos com as questões de 

recebimento e envio de mercadorias, visando compreender os processos, os custos e a logística 

envolvidos.  Os dados secundários foram coletados de relatórios fornecidos pela empresa. A análise e a 

combinação dos dados obtidos das diversas fontes ? triangulação ? evitou distorções, sobretudo as 

decorrentes de viés dos informantes, para resultados mais estáveis e confiáveis (YIN, 2010).

Ao final da coleta de dados, o material coletado foi organizado. A partir deste material, foi construída uma 

base de dados e fluxograma dos processos. Para esta construção, foram utilizadas anotações do 

pesquisador, informações e dados relevantes dos relatórios da empresa, dados das conversas com os 

envolvidos no processo na empresa. A análise dos dados foi sumarizada nos gráficos e tabelas, ao 

mesmo tempo que o relatório foi elaborado e as conclusões foram obtidas.
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4. resultados ? estudo de caso 

O estudo foi realizado em uma empresa brasileira de comércio varejista de moda feminina, em sua maioria

, e produtos para os públicos masculino e infantil.  Com mais de 70 anos de existência, utilizava um 

conceito de economia linear em seu processo. É constituída por 3 centros de distribuição no território 

nacional, localizados em Itaquaquecetuba (São Paulo), em Blumenau (Santa Catarina) e Navegantes

(Santa Catarina), sendo que o centro de distribuição de Itaquaquecetuba é responsável por 70% do 

abastecimento das filiais e 100% da manipulação de produtos importados.

Os produtos importados chegam ao Centro de Distribuição de Itaquaquecetuba transportados por 

caminhões, contidos em caixas de papelão com gramatura e resistência superiores que as caixas nas 

quais serão enviados às lojas após a manipulação. A figura 1 relaciona o volume de caixas de produtos 

importados que a empresa recebeu em 2019.

 

Figura 1-Recebimento de caixas com produtos importados em 2019

Fonte: Autores 

 

Considerando o ano de 2019, no qual foram manipuladas 1.255.673 peças, em média, por mês, utilizando 

aproximadamente 104.639 caixas novas a cada mês, que resulta em um custo médio aproximado de R$

232.298,58 por mês. A figura 2 relaciona o volume e custo mensal com caixas de papelão novas, para o 

ano de 2018.

 

 

Figura 2-Consumo de caixas de papelão x custo de fornecimento 2018

Fonte: Autores 

 

O fluxograma apresentado na figura 3 ilustra a estratégia da empresa baseada em uma economia linear,

ou seja, a utilização de caixas novas para envio dos produtos aos consumidores, as quais eram 

descartadas como resíduo, gerando impactos ambientais negativos e custos com a compra das caixas.

 

 

Figura 3- Fluxograma Macro de economia linear da empresa.

Fonte: Autores 

 

Dentro deste contexto, foi realizado o presente estudo de caso, no qual a empresa avalia a redução de 

custos, a partir do uso das caixas recebidas com os produtos importados para a redistribuição aos seus 

clientes. Por se tratar de um produto mais resistente, as caixas importadas foram objeto da execução da 

logística reversa e consequente reutilização das caixas em outras entregas.  O desenvolvimento do estudo

 e análise dos resultados deu início à mudança da cultura de economia linear para economia circular na 

empresa em questão. 

 

4.1 ANÁLISE ECONÔMICA 

A análise econômica do estudo foi baseada no custo variável, o qual permite maior atenção na análise do 

potencial de cada elemento na geração de menores custos totais (RIBEIRO et.al., 2019).

Em 2019, foram coletados os dados para identificar ganhos com a migração do processo linear para a 

utilização da logística reversa, como forma de ganhos econômicos e ambientais. No processo, não foram 
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acrescentados outros custos, como mão de obra ou transporte, uma vez que a mesma estrutura logística 

de entrega dos produtos foi utilizada para o retorno das caixas de papelão ao Centro de Distribuição.

Considerando o custo unitário de R$ 2,22 para as caixas e a necessidade de compra no ano de 2019 de

1.255.673, estimou-se o custo variável de R$ 2.787.594,06 ao ano. A partir da reutilização das caixas 

recebidas com a logística reversa, 502.269 caixas não foram compradas, o que diminui custo em R$

1.115.037,99 ao ano, apontando para uma redução total de custos com caixas de papelão da ordem de

40%.

A tabela 1 mostra os custos mensais projetados, sem o processo da reutilização das caixas advindas da 

logística reversa, a redução de compra e a economia auferida durante o ano de 2019.

 

Tabela 1 ? Custos Projetados e Economia no ano de 2019

Fonte: Autores 

 

4.2 ANÁLISE AMBIENTAL 

 

Com a adoção da logística reversa no processo de entrega dos produtos, construiu-se um novo 

fluxograma do processo logístico da empresa, ilustrado na figura 4.

 

 

Figura 4 - Fluxograma Macro do novo processo utilizando a Logística Reversa 

Fonte: Autores 

 

Diferentemente do processo antes da implantação da Logística Reversa, verifica-se uma etapa na qual o 

insumo proveniente da coleta, no caso a caixa de papelão, retorna à célula de trabalho após ser analisado 

e preparado para sua reutilização. Pode -se identificar também, que neste novo fluxograma aplicado, após 

a descarga de produtos no destino, por meio da ferramenta de logística reversa as caixas retornam junto 

as outros insumos (cabides e alarmes) para o Centro de Distribuição, o que evidencia que a reutilização 

das caixas de papelão não acarreta novos custos à empresa. Nota-se também que, antes da reutilização 

de todos os insumos, é realizada uma análise de qualidade para identificar quais deles podem ser 

reutilizados e quais serão reciclados.

Com relação ao consumo de recursos naturais no processo de fabricação do papelão, a organização 

World Wildlife Fund Brasil (WWF) apresenta dados com o número de árvores, água e energia utilizadas 

nesse processo. A produção de uma tonelada de papelão novo consome de 50 a 60 eucaliptos, 100 mil 

litros de água e 5 mil KW/h de energia.

Considerando o aspecto ambiental, vale ressaltar que com mudança da utilização de caixas dos produtos 

importados no processo de manipulação, verificou-se também este ganho no processo. Para evidenciar 

este aspecto, foi calculado o peso das caixas que seriam utilizadas caso a Logística Reversa não tivesse 

sido implementada (mostrada na tabela 2, como caixas novas sem LR), o peso das caixas novas que 

efetivamente foram utilizadas (na tabela 2, indicadas como caixas novas com LR) e a redução de consumo

 de papelão por mês para o ano de 2019.

Tabela 2 ? Redução Mensal de Consumo de papelão em 2019

Fonte: Autores 

 

Verificou-se uma redução total de 90.408.436 kg de papelão utilizando o processo da logística reversa no 
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ano e 2019. Assim, utilizando os dados obtidos da WWF, pode-se calcular o ganho ambiental como sendo:

90.408 toneladas x 60 (número de eucaliptos necessários para produção de 1 tonelada de papelão) =

5.424.480 eucaliptos 

90.408 toneladas x 100 (litros de água necessários para produção de 1 tonelada de papelão) = 9.040.800

litros de água 

90.408 toneladas x 5000 (Kw/h de energia necessária para produção de 1 tonelada de papelão) =

452.040.000 Kw/h de energia 

Assim, 5.424.480 eucaliptos deixaram de ser cortados, 9.040.800 litros de água e 454.040.00 Kw/h de 

energia deixaram de ser consumidos.

5. CONCLUSÃO 

O novo fluxograma construído para o processo de envio de mercadorias para os clientes a partir do Centro

 de Distribuição descreve uma logística conduzida de forma a oferecer ganhos econômicos e ambientais 

com a reutilização das caixas de papelão recebidas com as mercadorias adquiridas de fornecedores 

internacionais.

A adoção da logística reversa no processo não levou a novos custos com transporte ou mão de obra,

analisadas e preservadas as formas que outros insumos retornavam ao Centro de Distribuição.

Os ganhos econômico e ambiental foram obtidos através da reutilização das caixas de papelão, com 

melhor qualidade que as caixas compradas e logo com maior vida útil, evitando o descarte no destino, ou 

mesmo a reciclagem precoce, o que aumentava os custos de compra de tal insumo e consumia recursos 

naturais, como corte de árvores, água e energia.

Como sugestão para estudos futuros, pode-se conduzir pesquisa de forma a estimar a vida útil das caixas 

que são reutilizadas para determinar com exatidão qual a vida útil das caixas e estabelecer uma rota que 

inclua a destinação no pós vida útil. Também cabe pesquisar outros setores nos quais a embalagem de 

envio possa ser reaproveitada de outras fontes e criar cases setoriais.
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MêsCusto caixa / TrimestreRedução de CompraEconomia com reuso 

Janeiro R$      338.860,80  R$     135.544,02  R$     203.316,78

Fevereiro R$      423.944,52  R$     169.578,18  R$     254.366,34

Março R$      246.240,18  R$       98.496,00  R$     147.744,18
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Abril R$        64.308,96  R$       25.723,81  R$       38.585,15

Maio R$        84.835,08  R$       33.934,25  R$       50.900,83

Junho R$      119.063,04  R$       47.625,59  R$       71.437,45

Julho R$      179.442,60  R$       71.776,89  R$     107.665,71

Agosto R$      304.310,94  R$     121.724,08  R$     182.586,86

Setembro R$      339.313,68  R$     135.725,69  R$     203.587,99

Outubro R$      428.042,64  R$     171.216,61  R$     256.826,03

Novembro R$      175.721,88  R$       70.288,75  R$     105.433,13

Dezembro R$        83.509,74  R$       33.404,12  R$       50.105,62

TOTAL R$   2.787.594,06  R$ 1.115.037,99  R$ 1.672.556,07

 

MêsCaixas Novas sem LR (peso em kg)Caixas Novas com LR (peso em kg)Redução de Consumo de 

Papelão (peso em kg)

Janeiro18.316.8007.326.70410.990.096

Fevereiro22.915.9209.166.38813.749.532

Março13.310.2805.324.1087.986.172

Abril3.476.1601.390.4762.085.684

Maio4.585.6801.834.2842.751.396

Junho6.435.8402.574.3563.861.484

Julho9.699.6003.879.8325.819.768

Agosto16.449.2406.579.6809.869.560

Setembro18.341.2807.336.52411.004.756

Outubro23.137.4409.254.95213.882.488

Novembro9.498.4803.799.3925.699.088

Dezembro4.514.0401.805.6282.708.412

TOTAL
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Wang/a8ae8941be1b6286fa3cc4e09ef8a70718695f6d (1139 termos)

 
=================================================================================
  1. INTRODUÇÃO 

Mesmo considerando que as preocupações iniciais com problemas ambientais tenham surgido em 

meados dos anos 60, a partir dos anos 70 o debate internacional a respeito da procura por modelos que 

conciliem crescimento econômico, aspectos sociais e utilização sustentável de recursos naturais 

intensificou-se em consequência de relatórios e conferências que indicam a difícil situação do planeta. Já o

 conceito de desenvolvimento sustentável, segundo Baumgartner (2014), é cunhado no final dos anos 80,

no relatório ?Nosso Futuro Comum? publicado pela Comissão Mundial de Meio-Ambiente e 

Desenvolvimento (CMMAD) ou Comissão Brundtland no âmbito da Organização das Nações Unidas (ONU

).

Inicialmente participaram dessa nova agenda governos, agências internacionais, instituições de ensino e 

pesquisa, Organizações Não Governamentais (ONG) e grupos ambientalistas. A esses pioneiros, juntaram

-se as organizações privadas e públicas para compor a área da responsabilidade social corporativa.

Conhecida recentemente por sustentabilidade corporativa com abordagens, iniciadas nos anos 90, a partir 

da criação de normas, diretrizes e referências, envolve práticas e condutas de empresas e organizações 

que passaram a levar em conta aspectos sociais, ambientais e econômicos (ELKINGTON, 2012).

Baumgartner (2014) descreve que a inovação como foco e os requisitos dos stakeholders no negócio,

fazem parte da gestão da sustentabilidade corporativa, que significa interligar, cultura, processos,

estratégica e estrutura das organizações. A sustentabilidade corporativa combina, instrumentos, estratégia

 e valores, sendo gradualmente conquistada, à medida que é disseminada na cultura e nas atividades das 

empresas (LOSANO, 2015).

As empresas avançam de estratégias reativas para outras de natureza proativa de modo a galgar 

patamares superiores de competitividade.  As práticas de responsabilidade social no Brasil são de um 

modo geral implementadas superficialmente, pouco utilizadas, ou sem continuidade (BORGES et al., 2018;

CAZERI et al., 2018). Contudo, o setor de logística vem se adaptando na utilização de ferramentas como a

 logística reversa e conceitos de economia circular para alcançar melhores resultados (POKHAREL;

MUTHA, 2009).

Contrapondo-se ao conceito de que a logística reversa (LR) traz custos, reduz a produtividade e restringe 

a competitividade, a LR pode enriquecer o desempenho ambiental e econômico, indicando que as 

empresas com a prática da LR são mais inovadoras, produzem resultados mais sustentáveis para 

proteção ambiental, responsabilidade social e desempenho econômico (HUANG; YANG, 2016)
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 Diante deste contexto, esse estudo de caso tem o objetivo de avaliar os resultados da implantação de um 

novo processo dentro do Centro de Distribuição da empresa ABC, a partir da reutilização de insumos que 

eram descartados e utilização da logística reversa para dar o primeiro passo na direção da estratégia para 

a economia circular.

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 ECONOMIA CIRCULAR 

O conceito de economia circular que veio contrapor-se o modelo linear de economia surgiu na década de

70 e começou a ganhar força em meados de 90. O assunto ganha visibilidade mundialmente em 2012

após a criação de vários relatórios sobre o tema que foram publicados pela Fundação Ellen MacArthur,

com o objetivo difundir o tema, considerando a necessidade de mudança do modelo econômico linear para

 a circular (AZEVEDO, 2015; GHISELLINI; CIALANI; ULGIATI, 2016; EMF, 2017; CNI, 2018).

No modelo de economia linear, os recursos naturais são retirados da natureza, processados e 

transformados em bens, consumidos e descartados quase sempre na natureza de forma imprópria.

Quando olhamos no modelo circular de economia os recursos devem ser reutilizados, reciclados e 

convertidos em insumos para a cadeia produtiva de onde tiveram origem (COHEN, 2013).

De acordo com Bonciu (2014), um significado mais direto para economia circular, refere-se à inversão do 

processo produtivo, ou seja, quando as saídas se tornam as entradas no sistema produtivo. Araújo e 

Queiroz (2017) conceituam que a economia circular atua desde o design do produto, buscando criar 

produtos que reduzam a utilização da matéria prima e que possam ser facilmente reciclados, com a 

intenção de tornar esses produtos mais duráveis ou capazes de serem reciclados e empregados na 

mesma indústria na qual foi produzido.

Esse novo tipo de economia é um ciclo contínuo de produção que, através do gerenciamento de estoques 

e fluxos renováveis, conserva os bens naturais, otimiza a produção e diminui os riscos gerais. Seu foco 

centra-se em apresentar a matéria-prima novamente para a produção, diminuindo o descarte de resíduos 

ao máximo e, portanto, reduzindo os danos ambientais. Esse modelo busca desvincular o crescimento 

econômico do uso de recursos naturais, por meio da responsabilidade e aplicação circular desses recursos

. (MARTINS, 2013; FOSTER et al., 2016; MORAGA et al., 2019).

Dentre os benefícios que a economia circular apresenta, pode-se citar o crescimento econômico,

produtividade, inovação, redução de custos de produção, criação de empregos e preservação de recursos 

do ecossistema (PAULIUK et al., 2012). Assim, tanto o meio ambiente como a economia são beneficiados

, dando passos importantes rumo a um desenvolvimento econômico sustentável (KORHONEN et al.,

2018).

A Ellen MacArthur Foundation divide esses benefícios em cinco blocos: econômico, ambiental, social,

estratégico e operacional, acrescendo ainda, que esses benefícios não se limitam apenas à indústria, mas 

também ao consumidor e à sociedade.

Na indústria, há a oportunidade de novos modelos de negócios, podendo enfatizar a redução de custo com

 matéria-prima e energia, além da renda derivada dos recursos que seriam descartados se no modelo 

linear. Já para a sociedade, tem-se a geração de empregos, a diminuição de custos com aterros sanitários

 e uma estabilidade maior na economia. Os consumidores, terão uma melhora na qualidade dos produtos,

já que há uma preocupação com a durabilidade dos materiais utilizados. Ademais, o padrão da 

obsolescência programada é quebrado, fazendo com que exista uma redução de custo para os usuários

(ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2017; KORHONEN et al., 2018).

Mesmo com tantos benefícios mencionados, colocar esse modelo de economia em prática ainda significa 

se deparar com muitos desafios para os envolvidos, pois demanda grandes mudanças. Dificuldades 
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financeiras, estruturais, operacionais, de destino e reinserção de recursos, tecnológicas e 

comportamentais acabam acontecendo quando se tenta implementar a economia circular (RITZEN e 

SANDSTROM, 2017).

 

2.2 LOGÍSTICA REVERSA 

 A Logística Reversa (LR) é definida por Leite (2017) como o campo da logística que controla o fluxo e as 

informações referentes ao retorno dos materiais já usados no ciclo produtivo, através de canais de 

distribuição reversos, assim acrescentando valor econômico, ecológico e de imagem perante os clientes.

Já Fonseca et al. (2015) elucidam que LR é o caminho inverso, do consumidor ao fabricante, de produtos 

utilizados ou que possuam danos. Rubio et al. (2019) avaliam que a LR tem como intenção obter um 

retorno econômico por meio da reutilização, reciclagem ou remanufatura, com foco na recuperação de 

produtos que não são mais almejados ou não podem mais ser usados.

São dois os canais de distribuição em que a Logística Reversa atua: pós-consumo e pós-venda. Os 

produtos de pós-consumo são aqueles que estão no estágio de fim de uso ou estão no final da vida útil,

podendo ser encaminhados para o mercado de bens de segunda mão ou desmontados para que os seus 

componentes sejam reutilizados. Já os produtos pós-venda são os que apresentam questões ligadas à 

garantia, comerciais ou de substituição de componentes. Esses são aqueles referentes às ações que 

acontecem depois da venda, procurando por um relacionamento com o cliente (NASCIMENTO et al.,

2014; COSTA et al., 2014).

No início, a logística reversa estava ligada à preocupação com o meio ambiente e a reciclagem. Entretanto

, com o passar dos anos, a questão da competitividade e imagem corporativa também se tornaram 

motivos para sua utilização. Leite (2017) completa referenciando que a prática desse modelo não está 

mais apenas conectada à responsabilidade ambiental, mas também à concorrência. Já para Costa e 

Maciel (2017), a LR é uma vantagem econômica, a partir do reaproveitamento de insumos que seriam 

descartados no final da vida útil.

Por vezes os conceitos de LR e EC são confundidos ou considerados complementares, mas na realidade 

a logística reversa é uma ferramenta dentro da economia circular, tratando-se de uma estratégia mais 

ampla que envolve também outros mecanismos para alcançar a Sustentabilidade. (GENOVESE et al.

2017; PEREIRA et al., 2020).

3. metodologiA 

A metodologia utilizada na presente pesquisa é um estudo de caso, uma vez que forneceu ao pesquisador

 a visão ampliada dos fenômenos da vida real, ao levantar informações significativas, constituídas de 

múltiplas fontes de evidências, que responder questões do tipo ?como? e por quê? (YIN, 2010).

A abordagem do estudo foi quantitativa, de caráter exploratório, visto que procurou entender melhor o 

problema ao explicitá-lo e quantificar os dados obtidos (MARTINS; THEÓPHILO, 2009).

O estudo foi apoiado em múltiplas fontes de evidências secundárias e primárias.  Os dados primários 

foram coletados através da interação com os funcionários da empresa envolvidos com as questões de 

recebimento e envio de mercadorias, visando compreender os processos, os custos e a logística 

envolvidos.  Os dados secundários foram coletados de relatórios fornecidos pela empresa. A análise e a 

combinação dos dados obtidos das diversas fontes ? triangulação ? evitou distorções, sobretudo as 

decorrentes de viés dos informantes, para resultados mais estáveis e confiáveis (YIN, 2010).

Ao final da coleta de dados, o material coletado foi organizado. A partir deste material, foi construída uma 

base de dados e fluxograma dos processos. Para esta construção, foram utilizadas anotações do 

pesquisador, informações e dados relevantes dos relatórios da empresa, dados das conversas com os 
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envolvidos no processo na empresa. A análise dos dados foi sumarizada nos gráficos e tabelas, ao 

mesmo tempo que o relatório foi elaborado e as conclusões foram obtidas.

4. resultados ? estudo de caso 

O estudo foi realizado em uma empresa brasileira de comércio varejista de moda feminina, em sua maioria

, e produtos para os públicos masculino e infantil.  Com mais de 70 anos de existência, utilizava um 

conceito de economia linear em seu processo. É constituída por 3 centros de distribuição no território 

nacional, localizados em Itaquaquecetuba (São Paulo), em Blumenau (Santa Catarina) e Navegantes

(Santa Catarina), sendo que o centro de distribuição de Itaquaquecetuba é responsável por 70% do 

abastecimento das filiais e 100% da manipulação de produtos importados.

Os produtos importados chegam ao Centro de Distribuição de Itaquaquecetuba transportados por 

caminhões, contidos em caixas de papelão com gramatura e resistência superiores que as caixas nas 

quais serão enviados às lojas após a manipulação. A figura 1 relaciona o volume de caixas de produtos 

importados que a empresa recebeu em 2019.

 

Figura 1-Recebimento de caixas com produtos importados em 2019

Fonte: Autores 

 

Considerando o ano de 2019, no qual foram manipuladas 1.255.673 peças, em média, por mês, utilizando 

aproximadamente 104.639 caixas novas a cada mês, que resulta em um custo médio aproximado de R$

232.298,58 por mês. A figura 2 relaciona o volume e custo mensal com caixas de papelão novas, para o 

ano de 2018.

 

 

Figura 2-Consumo de caixas de papelão x custo de fornecimento 2018

Fonte: Autores 

 

O fluxograma apresentado na figura 3 ilustra a estratégia da empresa baseada em uma economia linear,

ou seja, a utilização de caixas novas para envio dos produtos aos consumidores, as quais eram 

descartadas como resíduo, gerando impactos ambientais negativos e custos com a compra das caixas.

 

 

Figura 3- Fluxograma Macro de economia linear da empresa.

Fonte: Autores 

 

Dentro deste contexto, foi realizado o presente estudo de caso, no qual a empresa avalia a redução de 

custos, a partir do uso das caixas recebidas com os produtos importados para a redistribuição aos seus 

clientes. Por se tratar de um produto mais resistente, as caixas importadas foram objeto da execução da 

logística reversa e consequente reutilização das caixas em outras entregas.  O desenvolvimento do estudo

 e análise dos resultados deu início à mudança da cultura de economia linear para economia circular na 

empresa em questão. 

 

4.1 ANÁLISE ECONÔMICA 

A análise econômica do estudo foi baseada no custo variável, o qual permite maior atenção na análise do 

potencial de cada elemento na geração de menores custos totais (RIBEIRO et.al., 2019).
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Em 2019, foram coletados os dados para identificar ganhos com a migração do processo linear para a 

utilização da logística reversa, como forma de ganhos econômicos e ambientais. No processo, não foram 

acrescentados outros custos, como mão de obra ou transporte, uma vez que a mesma estrutura logística 

de entrega dos produtos foi utilizada para o retorno das caixas de papelão ao Centro de Distribuição.

Considerando o custo unitário de R$ 2,22 para as caixas e a necessidade de compra no ano de 2019 de

1.255.673, estimou-se o custo variável de R$ 2.787.594,06 ao ano. A partir da reutilização das caixas 

recebidas com a logística reversa, 502.269 caixas não foram compradas, o que diminui custo em R$

1.115.037,99 ao ano, apontando para uma redução total de custos com caixas de papelão da ordem de

40%.

A tabela 1 mostra os custos mensais projetados, sem o processo da reutilização das caixas advindas da 

logística reversa, a redução de compra e a economia auferida durante o ano de 2019.

 

Tabela 1 ? Custos Projetados e Economia no ano de 2019

Fonte: Autores 

 

4.2 ANÁLISE AMBIENTAL 

 

Com a adoção da logística reversa no processo de entrega dos produtos, construiu-se um novo 

fluxograma do processo logístico da empresa, ilustrado na figura 4.

 

 

Figura 4 - Fluxograma Macro do novo processo utilizando a Logística Reversa 

Fonte: Autores 

 

Diferentemente do processo antes da implantação da Logística Reversa, verifica-se uma etapa na qual o 

insumo proveniente da coleta, no caso a caixa de papelão, retorna à célula de trabalho após ser analisado 

e preparado para sua reutilização. Pode -se identificar também, que neste novo fluxograma aplicado, após 

a descarga de produtos no destino, por meio da ferramenta de logística reversa as caixas retornam junto 

as outros insumos (cabides e alarmes) para o Centro de Distribuição, o que evidencia que a reutilização 

das caixas de papelão não acarreta novos custos à empresa. Nota-se também que, antes da reutilização 

de todos os insumos, é realizada uma análise de qualidade para identificar quais deles podem ser 

reutilizados e quais serão reciclados.

Com relação ao consumo de recursos naturais no processo de fabricação do papelão, a organização 

World Wildlife Fund Brasil (WWF) apresenta dados com o número de árvores, água e energia utilizadas 

nesse processo. A produção de uma tonelada de papelão novo consome de 50 a 60 eucaliptos, 100 mil 

litros de água e 5 mil KW/h de energia.

Considerando o aspecto ambiental, vale ressaltar que com mudança da utilização de caixas dos produtos 

importados no processo de manipulação, verificou-se também este ganho no processo. Para evidenciar 

este aspecto, foi calculado o peso das caixas que seriam utilizadas caso a Logística Reversa não tivesse 

sido implementada (mostrada na tabela 2, como caixas novas sem LR), o peso das caixas novas que 

efetivamente foram utilizadas (na tabela 2, indicadas como caixas novas com LR) e a redução de consumo

 de papelão por mês para o ano de 2019.

Tabela 2 ? Redução Mensal de Consumo de papelão em 2019

Fonte: Autores 
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Verificou-se uma redução total de 90.408.436 kg de papelão utilizando o processo da logística reversa no 

ano e 2019. Assim, utilizando os dados obtidos da WWF, pode-se calcular o ganho ambiental como sendo:

90.408 toneladas x 60 (número de eucaliptos necessários para produção de 1 tonelada de papelão) =

5.424.480 eucaliptos 

90.408 toneladas x 100 (litros de água necessários para produção de 1 tonelada de papelão) = 9.040.800

litros de água 

90.408 toneladas x 5000 (Kw/h de energia necessária para produção de 1 tonelada de papelão) =

452.040.000 Kw/h de energia 

Assim, 5.424.480 eucaliptos deixaram de ser cortados, 9.040.800 litros de água e 454.040.00 Kw/h de 

energia deixaram de ser consumidos.

5. CONCLUSÃO 

O novo fluxograma construído para o processo de envio de mercadorias para os clientes a partir do Centro

 de Distribuição descreve uma logística conduzida de forma a oferecer ganhos econômicos e ambientais 

com a reutilização das caixas de papelão recebidas com as mercadorias adquiridas de fornecedores 

internacionais.

A adoção da logística reversa no processo não levou a novos custos com transporte ou mão de obra,

analisadas e preservadas as formas que outros insumos retornavam ao Centro de Distribuição.

Os ganhos econômico e ambiental foram obtidos através da reutilização das caixas de papelão, com 

melhor qualidade que as caixas compradas e logo com maior vida útil, evitando o descarte no destino, ou 

mesmo a reciclagem precoce, o que aumentava os custos de compra de tal insumo e consumia recursos 

naturais, como corte de árvores, água e energia.

Como sugestão para estudos futuros, pode-se conduzir pesquisa de forma a estimar a vida útil das caixas 

que são reutilizadas para determinar com exatidão qual a vida útil das caixas e estabelecer uma rota que 

inclua a destinação no pós vida útil. Também cabe pesquisar outros setores nos quais a embalagem de 

envio possa ser reaproveitada de outras fontes e criar cases setoriais.
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MêsCusto caixa / TrimestreRedução de CompraEconomia com reuso 

Janeiro R$      338.860,80  R$     135.544,02  R$     203.316,78
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Fevereiro R$      423.944,52  R$     169.578,18  R$     254.366,34

Março R$      246.240,18  R$       98.496,00  R$     147.744,18

Abril R$        64.308,96  R$       25.723,81  R$       38.585,15

Maio R$        84.835,08  R$       33.934,25  R$       50.900,83

Junho R$      119.063,04  R$       47.625,59  R$       71.437,45

Julho R$      179.442,60  R$       71.776,89  R$     107.665,71

Agosto R$      304.310,94  R$     121.724,08  R$     182.586,86

Setembro R$      339.313,68  R$     135.725,69  R$     203.587,99

Outubro R$      428.042,64  R$     171.216,61  R$     256.826,03

Novembro R$      175.721,88  R$       70.288,75  R$     105.433,13

Dezembro R$        83.509,74  R$       33.404,12  R$       50.105,62

TOTAL R$   2.787.594,06  R$ 1.115.037,99  R$ 1.672.556,07

 

MêsCaixas Novas sem LR (peso em kg)Caixas Novas com LR (peso em kg)Redução de Consumo de 

Papelão (peso em kg)

Janeiro18.316.8007.326.70410.990.096

Fevereiro22.915.9209.166.38813.749.532

Março13.310.2805.324.1087.986.172

Abril3.476.1601.390.4762.085.684

Maio4.585.6801.834.2842.751.396

Junho6.435.8402.574.3563.861.484

Julho9.699.6003.879.8325.819.768

Agosto16.449.2406.579.6809.869.560

Setembro18.341.2807.336.52411.004.756

Outubro23.137.4409.254.95213.882.488

Novembro9.498.4803.799.3925.699.088

Dezembro4.514.0401.805.6282.708.412

TOTAL
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 Os termos em vermelho foram encontrados no documento https://investorcp.com/gestao-ativo-

imobilizado/laudo-tecnico-vida-util (3530 termos)

 
=================================================================================
  1. INTRODUÇÃO 

Mesmo considerando que as preocupações iniciais com problemas ambientais tenham surgido em 

meados dos anos 60, a partir dos anos 70 o debate internacional a respeito da procura por modelos que 

conciliem crescimento econômico, aspectos sociais e utilização sustentável de recursos naturais 

intensificou-se em consequência de relatórios e conferências que indicam a difícil situação do planeta. Já o

 conceito de desenvolvimento sustentável, segundo Baumgartner (2014), é cunhado no final dos anos 80,

no relatório ?Nosso Futuro Comum? publicado pela Comissão Mundial de Meio-Ambiente e 

Desenvolvimento (CMMAD) ou Comissão Brundtland no âmbito da Organização das Nações Unidas (ONU

).

Inicialmente participaram dessa nova agenda governos, agências internacionais, instituições de ensino e 

pesquisa, Organizações Não Governamentais (ONG) e grupos ambientalistas. A esses pioneiros, juntaram

-se as organizações privadas e públicas para compor a área da responsabilidade social corporativa.

Conhecida recentemente por sustentabilidade corporativa com abordagens, iniciadas nos anos 90, a partir 

da criação de normas, diretrizes e referências, envolve práticas e condutas de empresas e organizações 

que passaram a levar em conta aspectos sociais, ambientais e econômicos (ELKINGTON, 2012).

Baumgartner (2014) descreve que a inovação como foco e os requisitos dos stakeholders no negócio,

fazem parte da gestão da sustentabilidade corporativa, que significa interligar, cultura, processos,

estratégica e estrutura das organizações. A sustentabilidade corporativa combina, instrumentos, estratégia

 e valores, sendo gradualmente conquistada, à medida que é disseminada na cultura e nas atividades das 

empresas (LOSANO, 2015).

As empresas avançam de estratégias reativas para outras de natureza proativa de modo a galgar 

patamares superiores de competitividade.  As práticas de responsabilidade social no Brasil são de um 

modo geral implementadas superficialmente, pouco utilizadas, ou sem continuidade (BORGES et al., 2018;

CAZERI et al., 2018). Contudo, o setor de logística vem se adaptando na utilização de ferramentas como a

 logística reversa e conceitos de economia circular para alcançar melhores resultados (POKHAREL;

MUTHA, 2009).

Contrapondo-se ao conceito de que a logística reversa (LR) traz custos, reduz a produtividade e restringe 

a competitividade, a LR pode enriquecer o desempenho ambiental e econômico, indicando que as 

empresas com a prática da LR são mais inovadoras, produzem resultados mais sustentáveis para 

proteção ambiental, responsabilidade social e desempenho econômico (HUANG; YANG, 2016)

 Diante deste contexto, esse estudo de caso tem o objetivo de avaliar os resultados da implantação de um 

novo processo dentro do Centro de Distribuição da empresa ABC, a partir da reutilização de insumos que 
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eram descartados e utilização da logística reversa para dar o primeiro passo na direção da estratégia para 

a economia circular.

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 ECONOMIA CIRCULAR 

O conceito de economia circular que veio contrapor-se o modelo linear de economia surgiu na década de

70 e começou a ganhar força em meados de 90. O assunto ganha visibilidade mundialmente em 2012

após a criação de vários relatórios sobre o tema que foram publicados pela Fundação Ellen MacArthur,

com o objetivo difundir o tema, considerando a necessidade de mudança do modelo econômico linear para

 a circular (AZEVEDO, 2015; GHISELLINI; CIALANI; ULGIATI, 2016; EMF, 2017; CNI, 2018).

No modelo de economia linear, os recursos naturais são retirados da natureza, processados e 

transformados em bens, consumidos e descartados quase sempre na natureza de forma imprópria.

Quando olhamos no modelo circular de economia os recursos devem ser reutilizados, reciclados e 

convertidos em insumos para a cadeia produtiva de onde tiveram origem (COHEN, 2013).

De acordo com Bonciu (2014), um significado mais direto para economia circular, refere-se à inversão do 

processo produtivo, ou seja, quando as saídas se tornam as entradas no sistema produtivo. Araújo e 

Queiroz (2017) conceituam que a economia circular atua desde o design do produto, buscando criar 

produtos que reduzam a utilização da matéria prima e que possam ser facilmente reciclados, com a 

intenção de tornar esses produtos mais duráveis ou capazes de serem reciclados e empregados na 

mesma indústria na qual foi produzido.

Esse novo tipo de economia é um ciclo contínuo de produção que, através do gerenciamento de estoques 

e fluxos renováveis, conserva os bens naturais, otimiza a produção e diminui os riscos gerais. Seu foco 

centra-se em apresentar a matéria-prima novamente para a produção, diminuindo o descarte de resíduos 

ao máximo e, portanto, reduzindo os danos ambientais. Esse modelo busca desvincular o crescimento 

econômico do uso de recursos naturais, por meio da responsabilidade e aplicação circular desses recursos

. (MARTINS, 2013; FOSTER et al., 2016; MORAGA et al., 2019).

Dentre os benefícios que a economia circular apresenta, pode-se citar o crescimento econômico,

produtividade, inovação, redução de custos de produção, criação de empregos e preservação de recursos 

do ecossistema (PAULIUK et al., 2012). Assim, tanto o meio ambiente como a economia são beneficiados

, dando passos importantes rumo a um desenvolvimento econômico sustentável (KORHONEN et al.,

2018).

A Ellen MacArthur Foundation divide esses benefícios em cinco blocos: econômico, ambiental, social,

estratégico e operacional, acrescendo ainda, que esses benefícios não se limitam apenas à indústria, mas 

também ao consumidor e à sociedade.

Na indústria, há a oportunidade de novos modelos de negócios, podendo enfatizar a redução de custo com

 matéria-prima e energia, além da renda derivada dos recursos que seriam descartados se no modelo 

linear. Já para a sociedade, tem-se a geração de empregos, a diminuição de custos com aterros sanitários

 e uma estabilidade maior na economia. Os consumidores, terão uma melhora na qualidade dos produtos,

já que há uma preocupação com a durabilidade dos materiais utilizados. Ademais, o padrão da 

obsolescência programada é quebrado, fazendo com que exista uma redução de custo para os usuários

(ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2017; KORHONEN et al., 2018).

Mesmo com tantos benefícios mencionados, colocar esse modelo de economia em prática ainda significa 

se deparar com muitos desafios para os envolvidos, pois demanda grandes mudanças. Dificuldades 

financeiras, estruturais, operacionais, de destino e reinserção de recursos, tecnológicas e 

comportamentais acabam acontecendo quando se tenta implementar a economia circular (RITZEN e 
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SANDSTROM, 2017).

 

2.2 LOGÍSTICA REVERSA 

 A Logística Reversa (LR) é definida por Leite (2017) como o campo da logística que controla o fluxo e as 

informações referentes ao retorno dos materiais já usados no ciclo produtivo, através de canais de 

distribuição reversos, assim acrescentando valor econômico, ecológico e de imagem perante os clientes.

Já Fonseca et al. (2015) elucidam que LR é o caminho inverso, do consumidor ao fabricante, de produtos 

utilizados ou que possuam danos. Rubio et al. (2019) avaliam que a LR tem como intenção obter um 

retorno econômico por meio da reutilização, reciclagem ou remanufatura, com foco na recuperação de 

produtos que não são mais almejados ou não podem mais ser usados.

São dois os canais de distribuição em que a Logística Reversa atua: pós-consumo e pós-venda. Os 

produtos de pós-consumo são aqueles que estão no estágio de fim de uso ou estão no final da vida útil,

podendo ser encaminhados para o mercado de bens de segunda mão ou desmontados para que os seus 

componentes sejam reutilizados. Já os produtos pós-venda são os que apresentam questões ligadas à 

garantia, comerciais ou de substituição de componentes. Esses são aqueles referentes às ações que 

acontecem depois da venda, procurando por um relacionamento com o cliente (NASCIMENTO et al.,

2014; COSTA et al., 2014).

No início, a logística reversa estava ligada à preocupação com o meio ambiente e a reciclagem. Entretanto

, com o passar dos anos, a questão da competitividade e imagem corporativa também se tornaram 

motivos para sua utilização. Leite (2017) completa referenciando que a prática desse modelo não está 

mais apenas conectada à responsabilidade ambiental, mas também à concorrência. Já para Costa e 

Maciel (2017), a LR é uma vantagem econômica, a partir do reaproveitamento de insumos que seriam 

descartados no final da vida útil.

Por vezes os conceitos de LR e EC são confundidos ou considerados complementares, mas na realidade 

a logística reversa é uma ferramenta dentro da economia circular, tratando-se de uma estratégia mais 

ampla que envolve também outros mecanismos para alcançar a Sustentabilidade. (GENOVESE et al.

2017; PEREIRA et al., 2020).

3. metodologiA 

A metodologia utilizada na presente pesquisa é um estudo de caso, uma vez que forneceu ao pesquisador

 a visão ampliada dos fenômenos da vida real, ao levantar informações significativas, constituídas de 

múltiplas fontes de evidências, que responder questões do tipo ?como? e por quê? (YIN, 2010).

A abordagem do estudo foi quantitativa, de caráter exploratório, visto que procurou entender melhor o 

problema ao explicitá-lo e quantificar os dados obtidos (MARTINS; THEÓPHILO, 2009).

O estudo foi apoiado em múltiplas fontes de evidências secundárias e primárias.  Os dados primários 

foram coletados através da interação com os funcionários da empresa envolvidos com as questões de 

recebimento e envio de mercadorias, visando compreender os processos, os custos e a logística 

envolvidos.  Os dados secundários foram coletados de relatórios fornecidos pela empresa. A análise e a 

combinação dos dados obtidos das diversas fontes ? triangulação ? evitou distorções, sobretudo as 

decorrentes de viés dos informantes, para resultados mais estáveis e confiáveis (YIN, 2010).

Ao final da coleta de dados, o material coletado foi organizado. A partir deste material, foi construída uma 

base de dados e fluxograma dos processos. Para esta construção, foram utilizadas anotações do 

pesquisador, informações e dados relevantes dos relatórios da empresa, dados das conversas com os 

envolvidos no processo na empresa. A análise dos dados foi sumarizada nos gráficos e tabelas, ao 

mesmo tempo que o relatório foi elaborado e as conclusões foram obtidas.
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4. resultados ? estudo de caso 

O estudo foi realizado em uma empresa brasileira de comércio varejista de moda feminina, em sua maioria

, e produtos para os públicos masculino e infantil.  Com mais de 70 anos de existência, utilizava um 

conceito de economia linear em seu processo. É constituída por 3 centros de distribuição no território 

nacional, localizados em Itaquaquecetuba (São Paulo), em Blumenau (Santa Catarina) e Navegantes

(Santa Catarina), sendo que o centro de distribuição de Itaquaquecetuba é responsável por 70% do 

abastecimento das filiais e 100% da manipulação de produtos importados.

Os produtos importados chegam ao Centro de Distribuição de Itaquaquecetuba transportados por 

caminhões, contidos em caixas de papelão com gramatura e resistência superiores que as caixas nas 

quais serão enviados às lojas após a manipulação. A figura 1 relaciona o volume de caixas de produtos 

importados que a empresa recebeu em 2019.

 

Figura 1-Recebimento de caixas com produtos importados em 2019

Fonte: Autores 

 

Considerando o ano de 2019, no qual foram manipuladas 1.255.673 peças, em média, por mês, utilizando 

aproximadamente 104.639 caixas novas a cada mês, que resulta em um custo médio aproximado de R$

232.298,58 por mês. A figura 2 relaciona o volume e custo mensal com caixas de papelão novas, para o 

ano de 2018.

 

 

Figura 2-Consumo de caixas de papelão x custo de fornecimento 2018

Fonte: Autores 

 

O fluxograma apresentado na figura 3 ilustra a estratégia da empresa baseada em uma economia linear,

ou seja, a utilização de caixas novas para envio dos produtos aos consumidores, as quais eram 

descartadas como resíduo, gerando impactos ambientais negativos e custos com a compra das caixas.

 

 

Figura 3- Fluxograma Macro de economia linear da empresa.

Fonte: Autores 

 

Dentro deste contexto, foi realizado o presente estudo de caso, no qual a empresa avalia a redução de 

custos, a partir do uso das caixas recebidas com os produtos importados para a redistribuição aos seus 

clientes. Por se tratar de um produto mais resistente, as caixas importadas foram objeto da execução da 

logística reversa e consequente reutilização das caixas em outras entregas.  O desenvolvimento do estudo

 e análise dos resultados deu início à mudança da cultura de economia linear para economia circular na 

empresa em questão. 

 

4.1 ANÁLISE ECONÔMICA 

A análise econômica do estudo foi baseada no custo variável, o qual permite maior atenção na análise do 

potencial de cada elemento na geração de menores custos totais (RIBEIRO et.al., 2019).

Em 2019, foram coletados os dados para identificar ganhos com a migração do processo linear para a 

utilização da logística reversa, como forma de ganhos econômicos e ambientais. No processo, não foram 
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acrescentados outros custos, como mão de obra ou transporte, uma vez que a mesma estrutura logística 

de entrega dos produtos foi utilizada para o retorno das caixas de papelão ao Centro de Distribuição.

Considerando o custo unitário de R$ 2,22 para as caixas e a necessidade de compra no ano de 2019 de

1.255.673, estimou-se o custo variável de R$ 2.787.594,06 ao ano. A partir da reutilização das caixas 

recebidas com a logística reversa, 502.269 caixas não foram compradas, o que diminui custo em R$

1.115.037,99 ao ano, apontando para uma redução total de custos com caixas de papelão da ordem de

40%.

A tabela 1 mostra os custos mensais projetados, sem o processo da reutilização das caixas advindas da 

logística reversa, a redução de compra e a economia auferida durante o ano de 2019.

 

Tabela 1 ? Custos Projetados e Economia no ano de 2019

Fonte: Autores 

 

4.2 ANÁLISE AMBIENTAL 

 

Com a adoção da logística reversa no processo de entrega dos produtos, construiu-se um novo 

fluxograma do processo logístico da empresa, ilustrado na figura 4.

 

 

Figura 4 - Fluxograma Macro do novo processo utilizando a Logística Reversa 

Fonte: Autores 

 

Diferentemente do processo antes da implantação da Logística Reversa, verifica-se uma etapa na qual o 

insumo proveniente da coleta, no caso a caixa de papelão, retorna à célula de trabalho após ser analisado 

e preparado para sua reutilização. Pode -se identificar também, que neste novo fluxograma aplicado, após 

a descarga de produtos no destino, por meio da ferramenta de logística reversa as caixas retornam junto 

as outros insumos (cabides e alarmes) para o Centro de Distribuição, o que evidencia que a reutilização 

das caixas de papelão não acarreta novos custos à empresa. Nota-se também que, antes da reutilização 

de todos os insumos, é realizada uma análise de qualidade para identificar quais deles podem ser 

reutilizados e quais serão reciclados.

Com relação ao consumo de recursos naturais no processo de fabricação do papelão, a organização 

World Wildlife Fund Brasil (WWF) apresenta dados com o número de árvores, água e energia utilizadas 

nesse processo. A produção de uma tonelada de papelão novo consome de 50 a 60 eucaliptos, 100 mil 

litros de água e 5 mil KW/h de energia.

Considerando o aspecto ambiental, vale ressaltar que com mudança da utilização de caixas dos produtos 

importados no processo de manipulação, verificou-se também este ganho no processo. Para evidenciar 

este aspecto, foi calculado o peso das caixas que seriam utilizadas caso a Logística Reversa não tivesse 

sido implementada (mostrada na tabela 2, como caixas novas sem LR), o peso das caixas novas que 

efetivamente foram utilizadas (na tabela 2, indicadas como caixas novas com LR) e a redução de consumo

 de papelão por mês para o ano de 2019.

Tabela 2 ? Redução Mensal de Consumo de papelão em 2019

Fonte: Autores 

 

Verificou-se uma redução total de 90.408.436 kg de papelão utilizando o processo da logística reversa no 
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ano e 2019. Assim, utilizando os dados obtidos da WWF, pode-se calcular o ganho ambiental como sendo:

90.408 toneladas x 60 (número de eucaliptos necessários para produção de 1 tonelada de papelão) =

5.424.480 eucaliptos 

90.408 toneladas x 100 (litros de água necessários para produção de 1 tonelada de papelão) = 9.040.800

litros de água 

90.408 toneladas x 5000 (Kw/h de energia necessária para produção de 1 tonelada de papelão) =

452.040.000 Kw/h de energia 

Assim, 5.424.480 eucaliptos deixaram de ser cortados, 9.040.800 litros de água e 454.040.00 Kw/h de 

energia deixaram de ser consumidos.

5. CONCLUSÃO 

O novo fluxograma construído para o processo de envio de mercadorias para os clientes a partir do Centro

 de Distribuição descreve uma logística conduzida de forma a oferecer ganhos econômicos e ambientais 

com a reutilização das caixas de papelão recebidas com as mercadorias adquiridas de fornecedores 

internacionais.

A adoção da logística reversa no processo não levou a novos custos com transporte ou mão de obra,

analisadas e preservadas as formas que outros insumos retornavam ao Centro de Distribuição.

Os ganhos econômico e ambiental foram obtidos através da reutilização das caixas de papelão, com 

melhor qualidade que as caixas compradas e logo com maior vida útil, evitando o descarte no destino, ou 

mesmo a reciclagem precoce, o que aumentava os custos de compra de tal insumo e consumia recursos 

naturais, como corte de árvores, água e energia.

Como sugestão para estudos futuros, pode-se conduzir pesquisa de forma a estimar a vida útil das caixas 

que são reutilizadas para determinar com exatidão qual a vida útil das caixas e estabelecer uma rota que 

inclua a destinação no pós vida útil. Também cabe pesquisar outros setores nos quais a embalagem de 

envio possa ser reaproveitada de outras fontes e criar cases setoriais.
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MêsCusto caixa / TrimestreRedução de CompraEconomia com reuso 

Janeiro R$      338.860,80  R$     135.544,02  R$     203.316,78

Fevereiro R$      423.944,52  R$     169.578,18  R$     254.366,34

Março R$      246.240,18  R$       98.496,00  R$     147.744,18
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Abril R$        64.308,96  R$       25.723,81  R$       38.585,15

Maio R$        84.835,08  R$       33.934,25  R$       50.900,83

Junho R$      119.063,04  R$       47.625,59  R$       71.437,45

Julho R$      179.442,60  R$       71.776,89  R$     107.665,71

Agosto R$      304.310,94  R$     121.724,08  R$     182.586,86

Setembro R$      339.313,68  R$     135.725,69  R$     203.587,99

Outubro R$      428.042,64  R$     171.216,61  R$     256.826,03

Novembro R$      175.721,88  R$       70.288,75  R$     105.433,13

Dezembro R$        83.509,74  R$       33.404,12  R$       50.105,62

TOTAL R$   2.787.594,06  R$ 1.115.037,99  R$ 1.672.556,07

 

MêsCaixas Novas sem LR (peso em kg)Caixas Novas com LR (peso em kg)Redução de Consumo de 

Papelão (peso em kg)

Janeiro18.316.8007.326.70410.990.096

Fevereiro22.915.9209.166.38813.749.532

Março13.310.2805.324.1087.986.172

Abril3.476.1601.390.4762.085.684

Maio4.585.6801.834.2842.751.396

Junho6.435.8402.574.3563.861.484

Julho9.699.6003.879.8325.819.768

Agosto16.449.2406.579.6809.869.560

Setembro18.341.2807.336.52411.004.756

Outubro23.137.4409.254.95213.882.488

Novembro9.498.4803.799.3925.699.088

Dezembro4.514.0401.805.6282.708.412

TOTAL
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regras-para-o-setor-da-construcao-civil (2610 termos)

 
=================================================================================
  1. INTRODUÇÃO 

Mesmo considerando que as preocupações iniciais com problemas ambientais tenham surgido em 

meados dos anos 60, a partir dos anos 70 o debate internacional a respeito da procura por modelos que 

conciliem crescimento econômico, aspectos sociais e utilização sustentável de recursos naturais 

intensificou-se em consequência de relatórios e conferências que indicam a difícil situação do planeta. Já o

 conceito de desenvolvimento sustentável, segundo Baumgartner (2014), é cunhado no final dos anos 80,

no relatório ?Nosso Futuro Comum? publicado pela Comissão Mundial de Meio-Ambiente e 

Desenvolvimento (CMMAD) ou Comissão Brundtland no âmbito da Organização das Nações Unidas (ONU

).

Inicialmente participaram dessa nova agenda governos, agências internacionais, instituições de ensino e 

pesquisa, Organizações Não Governamentais (ONG) e grupos ambientalistas. A esses pioneiros, juntaram

-se as organizações privadas e públicas para compor a área da responsabilidade social corporativa.

Conhecida recentemente por sustentabilidade corporativa com abordagens, iniciadas nos anos 90, a partir 

da criação de normas, diretrizes e referências, envolve práticas e condutas de empresas e organizações 

que passaram a levar em conta aspectos sociais, ambientais e econômicos (ELKINGTON, 2012).

Baumgartner (2014) descreve que a inovação como foco e os requisitos dos stakeholders no negócio,

fazem parte da gestão da sustentabilidade corporativa, que significa interligar, cultura, processos,

estratégica e estrutura das organizações. A sustentabilidade corporativa combina, instrumentos, estratégia

 e valores, sendo gradualmente conquistada, à medida que é disseminada na cultura e nas atividades das 

empresas (LOSANO, 2015).

As empresas avançam de estratégias reativas para outras de natureza proativa de modo a galgar 

patamares superiores de competitividade.  As práticas de responsabilidade social no Brasil são de um 

modo geral implementadas superficialmente, pouco utilizadas, ou sem continuidade (BORGES et al., 2018;

CAZERI et al., 2018). Contudo, o setor de logística vem se adaptando na utilização de ferramentas como a

 logística reversa e conceitos de economia circular para alcançar melhores resultados (POKHAREL;

MUTHA, 2009).

Contrapondo-se ao conceito de que a logística reversa (LR) traz custos, reduz a produtividade e restringe 

a competitividade, a LR pode enriquecer o desempenho ambiental e econômico, indicando que as 

empresas com a prática da LR são mais inovadoras, produzem resultados mais sustentáveis para 

proteção ambiental, responsabilidade social e desempenho econômico (HUANG; YANG, 2016)

 Diante deste contexto, esse estudo de caso tem o objetivo de avaliar os resultados da implantação de um 

novo processo dentro do Centro de Distribuição da empresa ABC, a partir da reutilização de insumos que 
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eram descartados e utilização da logística reversa para dar o primeiro passo na direção da estratégia para 

a economia circular.

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 ECONOMIA CIRCULAR 

O conceito de economia circular que veio contrapor-se o modelo linear de economia surgiu na década de

70 e começou a ganhar força em meados de 90. O assunto ganha visibilidade mundialmente em 2012

após a criação de vários relatórios sobre o tema que foram publicados pela Fundação Ellen MacArthur,

com o objetivo difundir o tema, considerando a necessidade de mudança do modelo econômico linear para

 a circular (AZEVEDO, 2015; GHISELLINI; CIALANI; ULGIATI, 2016; EMF, 2017; CNI, 2018).

No modelo de economia linear, os recursos naturais são retirados da natureza, processados e 

transformados em bens, consumidos e descartados quase sempre na natureza de forma imprópria.

Quando olhamos no modelo circular de economia os recursos devem ser reutilizados, reciclados e 

convertidos em insumos para a cadeia produtiva de onde tiveram origem (COHEN, 2013).

De acordo com Bonciu (2014), um significado mais direto para economia circular, refere-se à inversão do 

processo produtivo, ou seja, quando as saídas se tornam as entradas no sistema produtivo. Araújo e 

Queiroz (2017) conceituam que a economia circular atua desde o design do produto, buscando criar 

produtos que reduzam a utilização da matéria prima e que possam ser facilmente reciclados, com a 

intenção de tornar esses produtos mais duráveis ou capazes de serem reciclados e empregados na 

mesma indústria na qual foi produzido.

Esse novo tipo de economia é um ciclo contínuo de produção que, através do gerenciamento de estoques 

e fluxos renováveis, conserva os bens naturais, otimiza a produção e diminui os riscos gerais. Seu foco 

centra-se em apresentar a matéria-prima novamente para a produção, diminuindo o descarte de resíduos 

ao máximo e, portanto, reduzindo os danos ambientais. Esse modelo busca desvincular o crescimento 

econômico do uso de recursos naturais, por meio da responsabilidade e aplicação circular desses recursos

. (MARTINS, 2013; FOSTER et al., 2016; MORAGA et al., 2019).

Dentre os benefícios que a economia circular apresenta, pode-se citar o crescimento econômico,

produtividade, inovação, redução de custos de produção, criação de empregos e preservação de recursos 

do ecossistema (PAULIUK et al., 2012). Assim, tanto o meio ambiente como a economia são beneficiados

, dando passos importantes rumo a um desenvolvimento econômico sustentável (KORHONEN et al.,

2018).

A Ellen MacArthur Foundation divide esses benefícios em cinco blocos: econômico, ambiental, social,

estratégico e operacional, acrescendo ainda, que esses benefícios não se limitam apenas à indústria, mas 

também ao consumidor e à sociedade.

Na indústria, há a oportunidade de novos modelos de negócios, podendo enfatizar a redução de custo com

 matéria-prima e energia, além da renda derivada dos recursos que seriam descartados se no modelo 

linear. Já para a sociedade, tem-se a geração de empregos, a diminuição de custos com aterros sanitários

 e uma estabilidade maior na economia. Os consumidores, terão uma melhora na qualidade dos produtos,

já que há uma preocupação com a durabilidade dos materiais utilizados. Ademais, o padrão da 

obsolescência programada é quebrado, fazendo com que exista uma redução de custo para os usuários

(ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2017; KORHONEN et al., 2018).

Mesmo com tantos benefícios mencionados, colocar esse modelo de economia em prática ainda significa 

se deparar com muitos desafios para os envolvidos, pois demanda grandes mudanças. Dificuldades 

financeiras, estruturais, operacionais, de destino e reinserção de recursos, tecnológicas e 

comportamentais acabam acontecendo quando se tenta implementar a economia circular (RITZEN e 
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SANDSTROM, 2017).

 

2.2 LOGÍSTICA REVERSA 

 A Logística Reversa (LR) é definida por Leite (2017) como o campo da logística que controla o fluxo e as 

informações referentes ao retorno dos materiais já usados no ciclo produtivo, através de canais de 

distribuição reversos, assim acrescentando valor econômico, ecológico e de imagem perante os clientes.

Já Fonseca et al. (2015) elucidam que LR é o caminho inverso, do consumidor ao fabricante, de produtos 

utilizados ou que possuam danos. Rubio et al. (2019) avaliam que a LR tem como intenção obter um 

retorno econômico por meio da reutilização, reciclagem ou remanufatura, com foco na recuperação de 

produtos que não são mais almejados ou não podem mais ser usados.

São dois os canais de distribuição em que a Logística Reversa atua: pós-consumo e pós-venda. Os 

produtos de pós-consumo são aqueles que estão no estágio de fim de uso ou estão no final da vida útil,

podendo ser encaminhados para o mercado de bens de segunda mão ou desmontados para que os seus 

componentes sejam reutilizados. Já os produtos pós-venda são os que apresentam questões ligadas à 

garantia, comerciais ou de substituição de componentes. Esses são aqueles referentes às ações que 

acontecem depois da venda, procurando por um relacionamento com o cliente (NASCIMENTO et al.,

2014; COSTA et al., 2014).

No início, a logística reversa estava ligada à preocupação com o meio ambiente e a reciclagem. Entretanto

, com o passar dos anos, a questão da competitividade e imagem corporativa também se tornaram 

motivos para sua utilização. Leite (2017) completa referenciando que a prática desse modelo não está 

mais apenas conectada à responsabilidade ambiental, mas também à concorrência. Já para Costa e 

Maciel (2017), a LR é uma vantagem econômica, a partir do reaproveitamento de insumos que seriam 

descartados no final da vida útil.

Por vezes os conceitos de LR e EC são confundidos ou considerados complementares, mas na realidade 

a logística reversa é uma ferramenta dentro da economia circular, tratando-se de uma estratégia mais 

ampla que envolve também outros mecanismos para alcançar a Sustentabilidade. (GENOVESE et al.

2017; PEREIRA et al., 2020).

3. metodologiA 

A metodologia utilizada na presente pesquisa é um estudo de caso, uma vez que forneceu ao pesquisador

 a visão ampliada dos fenômenos da vida real, ao levantar informações significativas, constituídas de 

múltiplas fontes de evidências, que responder questões do tipo ?como? e por quê? (YIN, 2010).

A abordagem do estudo foi quantitativa, de caráter exploratório, visto que procurou entender melhor o 

problema ao explicitá-lo e quantificar os dados obtidos (MARTINS; THEÓPHILO, 2009).

O estudo foi apoiado em múltiplas fontes de evidências secundárias e primárias.  Os dados primários 

foram coletados através da interação com os funcionários da empresa envolvidos com as questões de 

recebimento e envio de mercadorias, visando compreender os processos, os custos e a logística 

envolvidos.  Os dados secundários foram coletados de relatórios fornecidos pela empresa. A análise e a 

combinação dos dados obtidos das diversas fontes ? triangulação ? evitou distorções, sobretudo as 

decorrentes de viés dos informantes, para resultados mais estáveis e confiáveis (YIN, 2010).

Ao final da coleta de dados, o material coletado foi organizado. A partir deste material, foi construída uma 

base de dados e fluxograma dos processos. Para esta construção, foram utilizadas anotações do 

pesquisador, informações e dados relevantes dos relatórios da empresa, dados das conversas com os 

envolvidos no processo na empresa. A análise dos dados foi sumarizada nos gráficos e tabelas, ao 

mesmo tempo que o relatório foi elaborado e as conclusões foram obtidas.
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4. resultados ? estudo de caso 

O estudo foi realizado em uma empresa brasileira de comércio varejista de moda feminina, em sua maioria

, e produtos para os públicos masculino e infantil.  Com mais de 70 anos de existência, utilizava um 

conceito de economia linear em seu processo. É constituída por 3 centros de distribuição no território 

nacional, localizados em Itaquaquecetuba (São Paulo), em Blumenau (Santa Catarina) e Navegantes

(Santa Catarina), sendo que o centro de distribuição de Itaquaquecetuba é responsável por 70% do 

abastecimento das filiais e 100% da manipulação de produtos importados.

Os produtos importados chegam ao Centro de Distribuição de Itaquaquecetuba transportados por 

caminhões, contidos em caixas de papelão com gramatura e resistência superiores que as caixas nas 

quais serão enviados às lojas após a manipulação. A figura 1 relaciona o volume de caixas de produtos 

importados que a empresa recebeu em 2019.

 

Figura 1-Recebimento de caixas com produtos importados em 2019

Fonte: Autores 

 

Considerando o ano de 2019, no qual foram manipuladas 1.255.673 peças, em média, por mês, utilizando 

aproximadamente 104.639 caixas novas a cada mês, que resulta em um custo médio aproximado de R$

232.298,58 por mês. A figura 2 relaciona o volume e custo mensal com caixas de papelão novas, para o 

ano de 2018.

 

 

Figura 2-Consumo de caixas de papelão x custo de fornecimento 2018

Fonte: Autores 

 

O fluxograma apresentado na figura 3 ilustra a estratégia da empresa baseada em uma economia linear,

ou seja, a utilização de caixas novas para envio dos produtos aos consumidores, as quais eram 

descartadas como resíduo, gerando impactos ambientais negativos e custos com a compra das caixas.

 

 

Figura 3- Fluxograma Macro de economia linear da empresa.

Fonte: Autores 

 

Dentro deste contexto, foi realizado o presente estudo de caso, no qual a empresa avalia a redução de 

custos, a partir do uso das caixas recebidas com os produtos importados para a redistribuição aos seus 

clientes. Por se tratar de um produto mais resistente, as caixas importadas foram objeto da execução da 

logística reversa e consequente reutilização das caixas em outras entregas.  O desenvolvimento do estudo

 e análise dos resultados deu início à mudança da cultura de economia linear para economia circular na 

empresa em questão. 

 

4.1 ANÁLISE ECONÔMICA 

A análise econômica do estudo foi baseada no custo variável, o qual permite maior atenção na análise do 

potencial de cada elemento na geração de menores custos totais (RIBEIRO et.al., 2019).

Em 2019, foram coletados os dados para identificar ganhos com a migração do processo linear para a 

utilização da logística reversa, como forma de ganhos econômicos e ambientais. No processo, não foram 
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acrescentados outros custos, como mão de obra ou transporte, uma vez que a mesma estrutura logística 

de entrega dos produtos foi utilizada para o retorno das caixas de papelão ao Centro de Distribuição.

Considerando o custo unitário de R$ 2,22 para as caixas e a necessidade de compra no ano de 2019 de

1.255.673, estimou-se o custo variável de R$ 2.787.594,06 ao ano. A partir da reutilização das caixas 

recebidas com a logística reversa, 502.269 caixas não foram compradas, o que diminui custo em R$

1.115.037,99 ao ano, apontando para uma redução total de custos com caixas de papelão da ordem de

40%.

A tabela 1 mostra os custos mensais projetados, sem o processo da reutilização das caixas advindas da 

logística reversa, a redução de compra e a economia auferida durante o ano de 2019.

 

Tabela 1 ? Custos Projetados e Economia no ano de 2019

Fonte: Autores 

 

4.2 ANÁLISE AMBIENTAL 

 

Com a adoção da logística reversa no processo de entrega dos produtos, construiu-se um novo 

fluxograma do processo logístico da empresa, ilustrado na figura 4.

 

 

Figura 4 - Fluxograma Macro do novo processo utilizando a Logística Reversa 

Fonte: Autores 

 

Diferentemente do processo antes da implantação da Logística Reversa, verifica-se uma etapa na qual o 

insumo proveniente da coleta, no caso a caixa de papelão, retorna à célula de trabalho após ser analisado 

e preparado para sua reutilização. Pode -se identificar também, que neste novo fluxograma aplicado, após 

a descarga de produtos no destino, por meio da ferramenta de logística reversa as caixas retornam junto 

as outros insumos (cabides e alarmes) para o Centro de Distribuição, o que evidencia que a reutilização 

das caixas de papelão não acarreta novos custos à empresa. Nota-se também que, antes da reutilização 

de todos os insumos, é realizada uma análise de qualidade para identificar quais deles podem ser 

reutilizados e quais serão reciclados.

Com relação ao consumo de recursos naturais no processo de fabricação do papelão, a organização 

World Wildlife Fund Brasil (WWF) apresenta dados com o número de árvores, água e energia utilizadas 

nesse processo. A produção de uma tonelada de papelão novo consome de 50 a 60 eucaliptos, 100 mil 

litros de água e 5 mil KW/h de energia.

Considerando o aspecto ambiental, vale ressaltar que com mudança da utilização de caixas dos produtos 

importados no processo de manipulação, verificou-se também este ganho no processo. Para evidenciar 

este aspecto, foi calculado o peso das caixas que seriam utilizadas caso a Logística Reversa não tivesse 

sido implementada (mostrada na tabela 2, como caixas novas sem LR), o peso das caixas novas que 

efetivamente foram utilizadas (na tabela 2, indicadas como caixas novas com LR) e a redução de consumo

 de papelão por mês para o ano de 2019.

Tabela 2 ? Redução Mensal de Consumo de papelão em 2019

Fonte: Autores 

 

Verificou-se uma redução total de 90.408.436 kg de papelão utilizando o processo da logística reversa no 
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ano e 2019. Assim, utilizando os dados obtidos da WWF, pode-se calcular o ganho ambiental como sendo:

90.408 toneladas x 60 (número de eucaliptos necessários para produção de 1 tonelada de papelão) =

5.424.480 eucaliptos 

90.408 toneladas x 100 (litros de água necessários para produção de 1 tonelada de papelão) = 9.040.800

litros de água 

90.408 toneladas x 5000 (Kw/h de energia necessária para produção de 1 tonelada de papelão) =

452.040.000 Kw/h de energia 

Assim, 5.424.480 eucaliptos deixaram de ser cortados, 9.040.800 litros de água e 454.040.00 Kw/h de 

energia deixaram de ser consumidos.

5. CONCLUSÃO 

O novo fluxograma construído para o processo de envio de mercadorias para os clientes a partir do Centro

 de Distribuição descreve uma logística conduzida de forma a oferecer ganhos econômicos e ambientais 

com a reutilização das caixas de papelão recebidas com as mercadorias adquiridas de fornecedores 

internacionais.

A adoção da logística reversa no processo não levou a novos custos com transporte ou mão de obra,

analisadas e preservadas as formas que outros insumos retornavam ao Centro de Distribuição.

Os ganhos econômico e ambiental foram obtidos através da reutilização das caixas de papelão, com 

melhor qualidade que as caixas compradas e logo com maior vida útil, evitando o descarte no destino, ou 

mesmo a reciclagem precoce, o que aumentava os custos de compra de tal insumo e consumia recursos 

naturais, como corte de árvores, água e energia.

Como sugestão para estudos futuros, pode-se conduzir pesquisa de forma a estimar a vida útil das caixas 

que são reutilizadas para determinar com exatidão qual a vida útil das caixas e estabelecer uma rota que 

inclua a destinação no pós vida útil. Também cabe pesquisar outros setores nos quais a embalagem de 

envio possa ser reaproveitada de outras fontes e criar cases setoriais.
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MêsCusto caixa / TrimestreRedução de CompraEconomia com reuso 

Janeiro R$      338.860,80  R$     135.544,02  R$     203.316,78

Fevereiro R$      423.944,52  R$     169.578,18  R$     254.366,34

Março R$      246.240,18  R$       98.496,00  R$     147.744,18
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Abril R$        64.308,96  R$       25.723,81  R$       38.585,15

Maio R$        84.835,08  R$       33.934,25  R$       50.900,83

Junho R$      119.063,04  R$       47.625,59  R$       71.437,45

Julho R$      179.442,60  R$       71.776,89  R$     107.665,71

Agosto R$      304.310,94  R$     121.724,08  R$     182.586,86

Setembro R$      339.313,68  R$     135.725,69  R$     203.587,99

Outubro R$      428.042,64  R$     171.216,61  R$     256.826,03

Novembro R$      175.721,88  R$       70.288,75  R$     105.433,13

Dezembro R$        83.509,74  R$       33.404,12  R$       50.105,62

TOTAL R$   2.787.594,06  R$ 1.115.037,99  R$ 1.672.556,07

 

MêsCaixas Novas sem LR (peso em kg)Caixas Novas com LR (peso em kg)Redução de Consumo de 

Papelão (peso em kg)

Janeiro18.316.8007.326.70410.990.096

Fevereiro22.915.9209.166.38813.749.532

Março13.310.2805.324.1087.986.172

Abril3.476.1601.390.4762.085.684

Maio4.585.6801.834.2842.751.396

Junho6.435.8402.574.3563.861.484

Julho9.699.6003.879.8325.819.768

Agosto16.449.2406.579.6809.869.560

Setembro18.341.2807.336.52411.004.756

Outubro23.137.4409.254.95213.882.488

Novembro9.498.4803.799.3925.699.088

Dezembro4.514.0401.805.6282.708.412

TOTAL
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=================================================================================
Arquivo 1: Artigo_SEGeT2022_Douglas_Rosângela.docx (3262 termos)

Arquivo 2: https://ellenmacarthurfoundation.org/topics/circular-economy-introduction/overview (1277

termos)

Termos comuns: 11

Similaridade: 0,24%

O texto abaixo é o conteúdo do documento Artigo_SEGeT2022_Douglas_Rosângela.docx (3262

termos)

 Os termos em vermelho foram encontrados no documento
https://ellenmacarthurfoundation.org/topics/circular-economy-introduction/overview (1277 termos)

 
=================================================================================
  1. INTRODUÇÃO 

Mesmo considerando que as preocupações iniciais com problemas ambientais tenham surgido em 

meados dos anos 60, a partir dos anos 70 o debate internacional a respeito da procura por modelos que 

conciliem crescimento econômico, aspectos sociais e utilização sustentável de recursos naturais 

intensificou-se em consequência de relatórios e conferências que indicam a difícil situação do planeta. Já o

 conceito de desenvolvimento sustentável, segundo Baumgartner (2014), é cunhado no final dos anos 80,

no relatório ?Nosso Futuro Comum? publicado pela Comissão Mundial de Meio-Ambiente e 

Desenvolvimento (CMMAD) ou Comissão Brundtland no âmbito da Organização das Nações Unidas (ONU

).

Inicialmente participaram dessa nova agenda governos, agências internacionais, instituições de ensino e 

pesquisa, Organizações Não Governamentais (ONG) e grupos ambientalistas. A esses pioneiros, juntaram

-se as organizações privadas e públicas para compor a área da responsabilidade social corporativa.

Conhecida recentemente por sustentabilidade corporativa com abordagens, iniciadas nos anos 90, a partir 

da criação de normas, diretrizes e referências, envolve práticas e condutas de empresas e organizações 

que passaram a levar em conta aspectos sociais, ambientais e econômicos (ELKINGTON, 2012).

Baumgartner (2014) descreve que a inovação como foco e os requisitos dos stakeholders no negócio,

fazem parte da gestão da sustentabilidade corporativa, que significa interligar, cultura, processos,

estratégica e estrutura das organizações. A sustentabilidade corporativa combina, instrumentos, estratégia

 e valores, sendo gradualmente conquistada, à medida que é disseminada na cultura e nas atividades das 

empresas (LOSANO, 2015).

As empresas avançam de estratégias reativas para outras de natureza proativa de modo a galgar 

patamares superiores de competitividade.  As práticas de responsabilidade social no Brasil são de um 

modo geral implementadas superficialmente, pouco utilizadas, ou sem continuidade (BORGES et al., 2018;

CAZERI et al., 2018). Contudo, o setor de logística vem se adaptando na utilização de ferramentas como a

 logística reversa e conceitos de economia circular para alcançar melhores resultados (POKHAREL;

MUTHA, 2009).

Contrapondo-se ao conceito de que a logística reversa (LR) traz custos, reduz a produtividade e restringe 

a competitividade, a LR pode enriquecer o desempenho ambiental e econômico, indicando que as 

empresas com a prática da LR são mais inovadoras, produzem resultados mais sustentáveis para 

proteção ambiental, responsabilidade social e desempenho econômico (HUANG; YANG, 2016)

 Diante deste contexto, esse estudo de caso tem o objetivo de avaliar os resultados da implantação de um 
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novo processo dentro do Centro de Distribuição da empresa ABC, a partir da reutilização de insumos que 

eram descartados e utilização da logística reversa para dar o primeiro passo na direção da estratégia para 

a economia circular.

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 ECONOMIA CIRCULAR 

O conceito de economia circular que veio contrapor-se o modelo linear de economia surgiu na década de

70 e começou a ganhar força em meados de 90. O assunto ganha visibilidade mundialmente em 2012

após a criação de vários relatórios sobre o tema que foram publicados pela Fundação Ellen MacArthur,

com o objetivo difundir o tema, considerando a necessidade de mudança do modelo econômico linear para

 a circular (AZEVEDO, 2015; GHISELLINI; CIALANI; ULGIATI, 2016; EMF, 2017; CNI, 2018).

No modelo de economia linear, os recursos naturais são retirados da natureza, processados e 

transformados em bens, consumidos e descartados quase sempre na natureza de forma imprópria.

Quando olhamos no modelo circular de economia os recursos devem ser reutilizados, reciclados e 

convertidos em insumos para a cadeia produtiva de onde tiveram origem (COHEN, 2013).

De acordo com Bonciu (2014), um significado mais direto para economia circular, refere-se à inversão do 

processo produtivo, ou seja, quando as saídas se tornam as entradas no sistema produtivo. Araújo e 

Queiroz (2017) conceituam que a economia circular atua desde o design do produto, buscando criar 

produtos que reduzam a utilização da matéria prima e que possam ser facilmente reciclados, com a 

intenção de tornar esses produtos mais duráveis ou capazes de serem reciclados e empregados na 

mesma indústria na qual foi produzido.

Esse novo tipo de economia é um ciclo contínuo de produção que, através do gerenciamento de estoques 

e fluxos renováveis, conserva os bens naturais, otimiza a produção e diminui os riscos gerais. Seu foco 

centra-se em apresentar a matéria-prima novamente para a produção, diminuindo o descarte de resíduos 

ao máximo e, portanto, reduzindo os danos ambientais. Esse modelo busca desvincular o crescimento 

econômico do uso de recursos naturais, por meio da responsabilidade e aplicação circular desses recursos

. (MARTINS, 2013; FOSTER et al., 2016; MORAGA et al., 2019).

Dentre os benefícios que a economia circular apresenta, pode-se citar o crescimento econômico,

produtividade, inovação, redução de custos de produção, criação de empregos e preservação de recursos 

do ecossistema (PAULIUK et al., 2012). Assim, tanto o meio ambiente como a economia são beneficiados

, dando passos importantes rumo a um desenvolvimento econômico sustentável (KORHONEN et al.,

2018).

A Ellen MacArthur Foundation divide esses benefícios em cinco blocos: econômico, ambiental, social,

estratégico e operacional, acrescendo ainda, que esses benefícios não se limitam apenas à indústria, mas 

também ao consumidor e à sociedade.

Na indústria, há a oportunidade de novos modelos de negócios, podendo enfatizar a redução de custo com

 matéria-prima e energia, além da renda derivada dos recursos que seriam descartados se no modelo 

linear. Já para a sociedade, tem-se a geração de empregos, a diminuição de custos com aterros sanitários

 e uma estabilidade maior na economia. Os consumidores, terão uma melhora na qualidade dos produtos,

já que há uma preocupação com a durabilidade dos materiais utilizados. Ademais, o padrão da 

obsolescência programada é quebrado, fazendo com que exista uma redução de custo para os usuários (

ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2017; KORHONEN et al., 2018).

Mesmo com tantos benefícios mencionados, colocar esse modelo de economia em prática ainda significa 

se deparar com muitos desafios para os envolvidos, pois demanda grandes mudanças. Dificuldades 

financeiras, estruturais, operacionais, de destino e reinserção de recursos, tecnológicas e 
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comportamentais acabam acontecendo quando se tenta implementar a economia circular (RITZEN e 

SANDSTROM, 2017).

 

2.2 LOGÍSTICA REVERSA 

 A Logística Reversa (LR) é definida por Leite (2017) como o campo da logística que controla o fluxo e as 

informações referentes ao retorno dos materiais já usados no ciclo produtivo, através de canais de 

distribuição reversos, assim acrescentando valor econômico, ecológico e de imagem perante os clientes.

Já Fonseca et al. (2015) elucidam que LR é o caminho inverso, do consumidor ao fabricante, de produtos 

utilizados ou que possuam danos. Rubio et al. (2019) avaliam que a LR tem como intenção obter um 

retorno econômico por meio da reutilização, reciclagem ou remanufatura, com foco na recuperação de 

produtos que não são mais almejados ou não podem mais ser usados.

São dois os canais de distribuição em que a Logística Reversa atua: pós-consumo e pós-venda. Os 

produtos de pós-consumo são aqueles que estão no estágio de fim de uso ou estão no final da vida útil,

podendo ser encaminhados para o mercado de bens de segunda mão ou desmontados para que os seus 

componentes sejam reutilizados. Já os produtos pós-venda são os que apresentam questões ligadas à 

garantia, comerciais ou de substituição de componentes. Esses são aqueles referentes às ações que 

acontecem depois da venda, procurando por um relacionamento com o cliente (NASCIMENTO et al.,

2014; COSTA et al., 2014).

No início, a logística reversa estava ligada à preocupação com o meio ambiente e a reciclagem. Entretanto

, com o passar dos anos, a questão da competitividade e imagem corporativa também se tornaram 

motivos para sua utilização. Leite (2017) completa referenciando que a prática desse modelo não está 

mais apenas conectada à responsabilidade ambiental, mas também à concorrência. Já para Costa e 

Maciel (2017), a LR é uma vantagem econômica, a partir do reaproveitamento de insumos que seriam 

descartados no final da vida útil.

Por vezes os conceitos de LR e EC são confundidos ou considerados complementares, mas na realidade 

a logística reversa é uma ferramenta dentro da economia circular, tratando-se de uma estratégia mais 

ampla que envolve também outros mecanismos para alcançar a Sustentabilidade. (GENOVESE et al.

2017; PEREIRA et al., 2020).

3. metodologiA 

A metodologia utilizada na presente pesquisa é um estudo de caso, uma vez que forneceu ao pesquisador

 a visão ampliada dos fenômenos da vida real, ao levantar informações significativas, constituídas de 

múltiplas fontes de evidências, que responder questões do tipo ?como? e por quê? (YIN, 2010).

A abordagem do estudo foi quantitativa, de caráter exploratório, visto que procurou entender melhor o 

problema ao explicitá-lo e quantificar os dados obtidos (MARTINS; THEÓPHILO, 2009).

O estudo foi apoiado em múltiplas fontes de evidências secundárias e primárias.  Os dados primários 

foram coletados através da interação com os funcionários da empresa envolvidos com as questões de 

recebimento e envio de mercadorias, visando compreender os processos, os custos e a logística 

envolvidos.  Os dados secundários foram coletados de relatórios fornecidos pela empresa. A análise e a 

combinação dos dados obtidos das diversas fontes ? triangulação ? evitou distorções, sobretudo as 

decorrentes de viés dos informantes, para resultados mais estáveis e confiáveis (YIN, 2010).

Ao final da coleta de dados, o material coletado foi organizado. A partir deste material, foi construída uma 

base de dados e fluxograma dos processos. Para esta construção, foram utilizadas anotações do 

pesquisador, informações e dados relevantes dos relatórios da empresa, dados das conversas com os 

envolvidos no processo na empresa. A análise dos dados foi sumarizada nos gráficos e tabelas, ao 
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mesmo tempo que o relatório foi elaborado e as conclusões foram obtidas.

4. resultados ? estudo de caso 

O estudo foi realizado em uma empresa brasileira de comércio varejista de moda feminina, em sua maioria

, e produtos para os públicos masculino e infantil.  Com mais de 70 anos de existência, utilizava um 

conceito de economia linear em seu processo. É constituída por 3 centros de distribuição no território 

nacional, localizados em Itaquaquecetuba (São Paulo), em Blumenau (Santa Catarina) e Navegantes

(Santa Catarina), sendo que o centro de distribuição de Itaquaquecetuba é responsável por 70% do 

abastecimento das filiais e 100% da manipulação de produtos importados.

Os produtos importados chegam ao Centro de Distribuição de Itaquaquecetuba transportados por 

caminhões, contidos em caixas de papelão com gramatura e resistência superiores que as caixas nas 

quais serão enviados às lojas após a manipulação. A figura 1 relaciona o volume de caixas de produtos 

importados que a empresa recebeu em 2019.

 

Figura 1-Recebimento de caixas com produtos importados em 2019

Fonte: Autores 

 

Considerando o ano de 2019, no qual foram manipuladas 1.255.673 peças, em média, por mês, utilizando 

aproximadamente 104.639 caixas novas a cada mês, que resulta em um custo médio aproximado de R$

232.298,58 por mês. A figura 2 relaciona o volume e custo mensal com caixas de papelão novas, para o 

ano de 2018.

 

 

Figura 2-Consumo de caixas de papelão x custo de fornecimento 2018

Fonte: Autores 

 

O fluxograma apresentado na figura 3 ilustra a estratégia da empresa baseada em uma economia linear,

ou seja, a utilização de caixas novas para envio dos produtos aos consumidores, as quais eram 

descartadas como resíduo, gerando impactos ambientais negativos e custos com a compra das caixas.

 

 

Figura 3- Fluxograma Macro de economia linear da empresa.

Fonte: Autores 

 

Dentro deste contexto, foi realizado o presente estudo de caso, no qual a empresa avalia a redução de 

custos, a partir do uso das caixas recebidas com os produtos importados para a redistribuição aos seus 

clientes. Por se tratar de um produto mais resistente, as caixas importadas foram objeto da execução da 

logística reversa e consequente reutilização das caixas em outras entregas.  O desenvolvimento do estudo

 e análise dos resultados deu início à mudança da cultura de economia linear para economia circular na 

empresa em questão. 

 

4.1 ANÁLISE ECONÔMICA 

A análise econômica do estudo foi baseada no custo variável, o qual permite maior atenção na análise do 

potencial de cada elemento na geração de menores custos totais (RIBEIRO et.al., 2019).

Em 2019, foram coletados os dados para identificar ganhos com a migração do processo linear para a 

CopySpider
https://copyspider.com.br/ Page 43 of 84

Relatório gerado por CopySpider Software 2022-06-16 16:58:47



utilização da logística reversa, como forma de ganhos econômicos e ambientais. No processo, não foram 

acrescentados outros custos, como mão de obra ou transporte, uma vez que a mesma estrutura logística 

de entrega dos produtos foi utilizada para o retorno das caixas de papelão ao Centro de Distribuição.

Considerando o custo unitário de R$ 2,22 para as caixas e a necessidade de compra no ano de 2019 de

1.255.673, estimou-se o custo variável de R$ 2.787.594,06 ao ano. A partir da reutilização das caixas 

recebidas com a logística reversa, 502.269 caixas não foram compradas, o que diminui custo em R$

1.115.037,99 ao ano, apontando para uma redução total de custos com caixas de papelão da ordem de

40%.

A tabela 1 mostra os custos mensais projetados, sem o processo da reutilização das caixas advindas da 

logística reversa, a redução de compra e a economia auferida durante o ano de 2019.

 

Tabela 1 ? Custos Projetados e Economia no ano de 2019

Fonte: Autores 

 

4.2 ANÁLISE AMBIENTAL 

 

Com a adoção da logística reversa no processo de entrega dos produtos, construiu-se um novo 

fluxograma do processo logístico da empresa, ilustrado na figura 4.

 

 

Figura 4 - Fluxograma Macro do novo processo utilizando a Logística Reversa 

Fonte: Autores 

 

Diferentemente do processo antes da implantação da Logística Reversa, verifica-se uma etapa na qual o 

insumo proveniente da coleta, no caso a caixa de papelão, retorna à célula de trabalho após ser analisado 

e preparado para sua reutilização. Pode -se identificar também, que neste novo fluxograma aplicado, após 

a descarga de produtos no destino, por meio da ferramenta de logística reversa as caixas retornam junto 

as outros insumos (cabides e alarmes) para o Centro de Distribuição, o que evidencia que a reutilização 

das caixas de papelão não acarreta novos custos à empresa. Nota-se também que, antes da reutilização 

de todos os insumos, é realizada uma análise de qualidade para identificar quais deles podem ser 

reutilizados e quais serão reciclados.

Com relação ao consumo de recursos naturais no processo de fabricação do papelão, a organização 

World Wildlife Fund Brasil (WWF) apresenta dados com o número de árvores, água e energia utilizadas 

nesse processo. A produção de uma tonelada de papelão novo consome de 50 a 60 eucaliptos, 100 mil 

litros de água e 5 mil KW/h de energia.

Considerando o aspecto ambiental, vale ressaltar que com mudança da utilização de caixas dos produtos 

importados no processo de manipulação, verificou-se também este ganho no processo. Para evidenciar 

este aspecto, foi calculado o peso das caixas que seriam utilizadas caso a Logística Reversa não tivesse 

sido implementada (mostrada na tabela 2, como caixas novas sem LR), o peso das caixas novas que 

efetivamente foram utilizadas (na tabela 2, indicadas como caixas novas com LR) e a redução de consumo

 de papelão por mês para o ano de 2019.

Tabela 2 ? Redução Mensal de Consumo de papelão em 2019

Fonte: Autores 
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Verificou-se uma redução total de 90.408.436 kg de papelão utilizando o processo da logística reversa no 

ano e 2019. Assim, utilizando os dados obtidos da WWF, pode-se calcular o ganho ambiental como sendo:

90.408 toneladas x 60 (número de eucaliptos necessários para produção de 1 tonelada de papelão) =

5.424.480 eucaliptos 

90.408 toneladas x 100 (litros de água necessários para produção de 1 tonelada de papelão) = 9.040.800

litros de água 

90.408 toneladas x 5000 (Kw/h de energia necessária para produção de 1 tonelada de papelão) =

452.040.000 Kw/h de energia 

Assim, 5.424.480 eucaliptos deixaram de ser cortados, 9.040.800 litros de água e 454.040.00 Kw/h de 

energia deixaram de ser consumidos.

5. CONCLUSÃO 

O novo fluxograma construído para o processo de envio de mercadorias para os clientes a partir do Centro

 de Distribuição descreve uma logística conduzida de forma a oferecer ganhos econômicos e ambientais 

com a reutilização das caixas de papelão recebidas com as mercadorias adquiridas de fornecedores 

internacionais.

A adoção da logística reversa no processo não levou a novos custos com transporte ou mão de obra,

analisadas e preservadas as formas que outros insumos retornavam ao Centro de Distribuição.

Os ganhos econômico e ambiental foram obtidos através da reutilização das caixas de papelão, com 

melhor qualidade que as caixas compradas e logo com maior vida útil, evitando o descarte no destino, ou 

mesmo a reciclagem precoce, o que aumentava os custos de compra de tal insumo e consumia recursos 

naturais, como corte de árvores, água e energia.

Como sugestão para estudos futuros, pode-se conduzir pesquisa de forma a estimar a vida útil das caixas 

que são reutilizadas para determinar com exatidão qual a vida útil das caixas e estabelecer uma rota que 

inclua a destinação no pós vida útil. Também cabe pesquisar outros setores nos quais a embalagem de 

envio possa ser reaproveitada de outras fontes e criar cases setoriais.
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MêsCusto caixa / TrimestreRedução de CompraEconomia com reuso 

Janeiro R$      338.860,80  R$     135.544,02  R$     203.316,78

Fevereiro R$      423.944,52  R$     169.578,18  R$     254.366,34
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Março R$      246.240,18  R$       98.496,00  R$     147.744,18

Abril R$        64.308,96  R$       25.723,81  R$       38.585,15

Maio R$        84.835,08  R$       33.934,25  R$       50.900,83

Junho R$      119.063,04  R$       47.625,59  R$       71.437,45

Julho R$      179.442,60  R$       71.776,89  R$     107.665,71

Agosto R$      304.310,94  R$     121.724,08  R$     182.586,86

Setembro R$      339.313,68  R$     135.725,69  R$     203.587,99

Outubro R$      428.042,64  R$     171.216,61  R$     256.826,03

Novembro R$      175.721,88  R$       70.288,75  R$     105.433,13

Dezembro R$        83.509,74  R$       33.404,12  R$       50.105,62

TOTAL R$   2.787.594,06  R$ 1.115.037,99  R$ 1.672.556,07

 

MêsCaixas Novas sem LR (peso em kg)Caixas Novas com LR (peso em kg)Redução de Consumo de 

Papelão (peso em kg)

Janeiro18.316.8007.326.70410.990.096

Fevereiro22.915.9209.166.38813.749.532

Março13.310.2805.324.1087.986.172

Abril3.476.1601.390.4762.085.684

Maio4.585.6801.834.2842.751.396

Junho6.435.8402.574.3563.861.484

Julho9.699.6003.879.8325.819.768

Agosto16.449.2406.579.6809.869.560

Setembro18.341.2807.336.52411.004.756

Outubro23.137.4409.254.95213.882.488

Novembro9.498.4803.799.3925.699.088

Dezembro4.514.0401.805.6282.708.412

TOTAL
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Arquivo 2: https://www.semanticscholar.org/paper/Barriers-to-the-Circular-Economy-%E2%80%93-
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termos)

Termos comuns: 8
Similaridade: 0,18%

O texto abaixo é o conteúdo do documento Artigo_SEGeT2022_Douglas_Rosângela.docx (3262

termos)

 Os termos em vermelho foram encontrados no documento
https://www.semanticscholar.org/paper/Barriers-to-the-Circular-Economy-%E2%80%93-Integration-of-

Ritz%C3%A9n-Sandstr%C3%B6m/95b50b9abeabbd7c16511b6eddecdfb1e2673d6f (984 termos)

 
=================================================================================
  1. INTRODUÇÃO 

Mesmo considerando que as preocupações iniciais com problemas ambientais tenham surgido em 

meados dos anos 60, a partir dos anos 70 o debate internacional a respeito da procura por modelos que 

conciliem crescimento econômico, aspectos sociais e utilização sustentável de recursos naturais 

intensificou-se em consequência de relatórios e conferências que indicam a difícil situação do planeta. Já o

 conceito de desenvolvimento sustentável, segundo Baumgartner (2014), é cunhado no final dos anos 80,

no relatório ?Nosso Futuro Comum? publicado pela Comissão Mundial de Meio-Ambiente e 

Desenvolvimento (CMMAD) ou Comissão Brundtland no âmbito da Organização das Nações Unidas (ONU

).

Inicialmente participaram dessa nova agenda governos, agências internacionais, instituições de ensino e 

pesquisa, Organizações Não Governamentais (ONG) e grupos ambientalistas. A esses pioneiros, juntaram

-se as organizações privadas e públicas para compor a área da responsabilidade social corporativa.

Conhecida recentemente por sustentabilidade corporativa com abordagens, iniciadas nos anos 90, a partir 

da criação de normas, diretrizes e referências, envolve práticas e condutas de empresas e organizações 

que passaram a levar em conta aspectos sociais, ambientais e econômicos (ELKINGTON, 2012).

Baumgartner (2014) descreve que a inovação como foco e os requisitos dos stakeholders no negócio,

fazem parte da gestão da sustentabilidade corporativa, que significa interligar, cultura, processos,

estratégica e estrutura das organizações. A sustentabilidade corporativa combina, instrumentos, estratégia

 e valores, sendo gradualmente conquistada, à medida que é disseminada na cultura e nas atividades das 

empresas (LOSANO, 2015).

As empresas avançam de estratégias reativas para outras de natureza proativa de modo a galgar 

patamares superiores de competitividade.  As práticas de responsabilidade social no Brasil são de um 

modo geral implementadas superficialmente, pouco utilizadas, ou sem continuidade (BORGES et al., 2018;

CAZERI et al., 2018). Contudo, o setor de logística vem se adaptando na utilização de ferramentas como a

 logística reversa e conceitos de economia circular para alcançar melhores resultados (POKHAREL;

MUTHA, 2009).

Contrapondo-se ao conceito de que a logística reversa (LR) traz custos, reduz a produtividade e restringe 

a competitividade, a LR pode enriquecer o desempenho ambiental e econômico, indicando que as 

empresas com a prática da LR são mais inovadoras, produzem resultados mais sustentáveis para 
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proteção ambiental, responsabilidade social e desempenho econômico (HUANG; YANG, 2016)

 Diante deste contexto, esse estudo de caso tem o objetivo de avaliar os resultados da implantação de um 

novo processo dentro do Centro de Distribuição da empresa ABC, a partir da reutilização de insumos que 

eram descartados e utilização da logística reversa para dar o primeiro passo na direção da estratégia para 

a economia circular.

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 ECONOMIA CIRCULAR 

O conceito de economia circular que veio contrapor-se o modelo linear de economia surgiu na década de

70 e começou a ganhar força em meados de 90. O assunto ganha visibilidade mundialmente em 2012

após a criação de vários relatórios sobre o tema que foram publicados pela Fundação Ellen MacArthur,

com o objetivo difundir o tema, considerando a necessidade de mudança do modelo econômico linear para

 a circular (AZEVEDO, 2015; GHISELLINI; CIALANI; ULGIATI, 2016; EMF, 2017; CNI, 2018).

No modelo de economia linear, os recursos naturais são retirados da natureza, processados e 

transformados em bens, consumidos e descartados quase sempre na natureza de forma imprópria.

Quando olhamos no modelo circular de economia os recursos devem ser reutilizados, reciclados e 

convertidos em insumos para a cadeia produtiva de onde tiveram origem (COHEN, 2013).

De acordo com Bonciu (2014), um significado mais direto para economia circular, refere-se à inversão do 

processo produtivo, ou seja, quando as saídas se tornam as entradas no sistema produtivo. Araújo e 

Queiroz (2017) conceituam que a economia circular atua desde o design do produto, buscando criar 

produtos que reduzam a utilização da matéria prima e que possam ser facilmente reciclados, com a 

intenção de tornar esses produtos mais duráveis ou capazes de serem reciclados e empregados na 

mesma indústria na qual foi produzido.

Esse novo tipo de economia é um ciclo contínuo de produção que, através do gerenciamento de estoques 

e fluxos renováveis, conserva os bens naturais, otimiza a produção e diminui os riscos gerais. Seu foco 

centra-se em apresentar a matéria-prima novamente para a produção, diminuindo o descarte de resíduos 

ao máximo e, portanto, reduzindo os danos ambientais. Esse modelo busca desvincular o crescimento 

econômico do uso de recursos naturais, por meio da responsabilidade e aplicação circular desses recursos

. (MARTINS, 2013; FOSTER et al., 2016; MORAGA et al., 2019).

Dentre os benefícios que a economia circular apresenta, pode-se citar o crescimento econômico,

produtividade, inovação, redução de custos de produção, criação de empregos e preservação de recursos 

do ecossistema (PAULIUK et al., 2012). Assim, tanto o meio ambiente como a economia são beneficiados

, dando passos importantes rumo a um desenvolvimento econômico sustentável (KORHONEN et al.,

2018).

A Ellen MacArthur Foundation divide esses benefícios em cinco blocos: econômico, ambiental, social,

estratégico e operacional, acrescendo ainda, que esses benefícios não se limitam apenas à indústria, mas 

também ao consumidor e à sociedade.

Na indústria, há a oportunidade de novos modelos de negócios, podendo enfatizar a redução de custo com

 matéria-prima e energia, além da renda derivada dos recursos que seriam descartados se no modelo 

linear. Já para a sociedade, tem-se a geração de empregos, a diminuição de custos com aterros sanitários

 e uma estabilidade maior na economia. Os consumidores, terão uma melhora na qualidade dos produtos,

já que há uma preocupação com a durabilidade dos materiais utilizados. Ademais, o padrão da 

obsolescência programada é quebrado, fazendo com que exista uma redução de custo para os usuários

(ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2017; KORHONEN et al., 2018).

Mesmo com tantos benefícios mencionados, colocar esse modelo de economia em prática ainda significa 
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se deparar com muitos desafios para os envolvidos, pois demanda grandes mudanças. Dificuldades 

financeiras, estruturais, operacionais, de destino e reinserção de recursos, tecnológicas e 

comportamentais acabam acontecendo quando se tenta implementar a economia circular (RITZEN e 

SANDSTROM, 2017).

 

2.2 LOGÍSTICA REVERSA 

 A Logística Reversa (LR) é definida por Leite (2017) como o campo da logística que controla o fluxo e as 

informações referentes ao retorno dos materiais já usados no ciclo produtivo, através de canais de 

distribuição reversos, assim acrescentando valor econômico, ecológico e de imagem perante os clientes.

Já Fonseca et al. (2015) elucidam que LR é o caminho inverso, do consumidor ao fabricante, de produtos 

utilizados ou que possuam danos. Rubio et al. (2019) avaliam que a LR tem como intenção obter um 

retorno econômico por meio da reutilização, reciclagem ou remanufatura, com foco na recuperação de 

produtos que não são mais almejados ou não podem mais ser usados.

São dois os canais de distribuição em que a Logística Reversa atua: pós-consumo e pós-venda. Os 

produtos de pós-consumo são aqueles que estão no estágio de fim de uso ou estão no final da vida útil,

podendo ser encaminhados para o mercado de bens de segunda mão ou desmontados para que os seus 

componentes sejam reutilizados. Já os produtos pós-venda são os que apresentam questões ligadas à 

garantia, comerciais ou de substituição de componentes. Esses são aqueles referentes às ações que 

acontecem depois da venda, procurando por um relacionamento com o cliente (NASCIMENTO et al.,

2014; COSTA et al., 2014).

No início, a logística reversa estava ligada à preocupação com o meio ambiente e a reciclagem. Entretanto

, com o passar dos anos, a questão da competitividade e imagem corporativa também se tornaram 

motivos para sua utilização. Leite (2017) completa referenciando que a prática desse modelo não está 

mais apenas conectada à responsabilidade ambiental, mas também à concorrência. Já para Costa e 

Maciel (2017), a LR é uma vantagem econômica, a partir do reaproveitamento de insumos que seriam 

descartados no final da vida útil.

Por vezes os conceitos de LR e EC são confundidos ou considerados complementares, mas na realidade 

a logística reversa é uma ferramenta dentro da economia circular, tratando-se de uma estratégia mais 

ampla que envolve também outros mecanismos para alcançar a Sustentabilidade. (GENOVESE et al.

2017; PEREIRA et al., 2020).

3. metodologiA 

A metodologia utilizada na presente pesquisa é um estudo de caso, uma vez que forneceu ao pesquisador

 a visão ampliada dos fenômenos da vida real, ao levantar informações significativas, constituídas de 

múltiplas fontes de evidências, que responder questões do tipo ?como? e por quê? (YIN, 2010).

A abordagem do estudo foi quantitativa, de caráter exploratório, visto que procurou entender melhor o 

problema ao explicitá-lo e quantificar os dados obtidos (MARTINS; THEÓPHILO, 2009).

O estudo foi apoiado em múltiplas fontes de evidências secundárias e primárias.  Os dados primários 

foram coletados através da interação com os funcionários da empresa envolvidos com as questões de 

recebimento e envio de mercadorias, visando compreender os processos, os custos e a logística 

envolvidos.  Os dados secundários foram coletados de relatórios fornecidos pela empresa. A análise e a 

combinação dos dados obtidos das diversas fontes ? triangulação ? evitou distorções, sobretudo as 

decorrentes de viés dos informantes, para resultados mais estáveis e confiáveis (YIN, 2010).

Ao final da coleta de dados, o material coletado foi organizado. A partir deste material, foi construída uma 

base de dados e fluxograma dos processos. Para esta construção, foram utilizadas anotações do 
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pesquisador, informações e dados relevantes dos relatórios da empresa, dados das conversas com os 

envolvidos no processo na empresa. A análise dos dados foi sumarizada nos gráficos e tabelas, ao 

mesmo tempo que o relatório foi elaborado e as conclusões foram obtidas.

4. resultados ? estudo de caso 

O estudo foi realizado em uma empresa brasileira de comércio varejista de moda feminina, em sua maioria

, e produtos para os públicos masculino e infantil.  Com mais de 70 anos de existência, utilizava um 

conceito de economia linear em seu processo. É constituída por 3 centros de distribuição no território 

nacional, localizados em Itaquaquecetuba (São Paulo), em Blumenau (Santa Catarina) e Navegantes

(Santa Catarina), sendo que o centro de distribuição de Itaquaquecetuba é responsável por 70% do 

abastecimento das filiais e 100% da manipulação de produtos importados.

Os produtos importados chegam ao Centro de Distribuição de Itaquaquecetuba transportados por 

caminhões, contidos em caixas de papelão com gramatura e resistência superiores que as caixas nas 

quais serão enviados às lojas após a manipulação. A figura 1 relaciona o volume de caixas de produtos 

importados que a empresa recebeu em 2019.

 

Figura 1-Recebimento de caixas com produtos importados em 2019

Fonte: Autores 

 

Considerando o ano de 2019, no qual foram manipuladas 1.255.673 peças, em média, por mês, utilizando 

aproximadamente 104.639 caixas novas a cada mês, que resulta em um custo médio aproximado de R$

232.298,58 por mês. A figura 2 relaciona o volume e custo mensal com caixas de papelão novas, para o 

ano de 2018.

 

 

Figura 2-Consumo de caixas de papelão x custo de fornecimento 2018

Fonte: Autores 

 

O fluxograma apresentado na figura 3 ilustra a estratégia da empresa baseada em uma economia linear,

ou seja, a utilização de caixas novas para envio dos produtos aos consumidores, as quais eram 

descartadas como resíduo, gerando impactos ambientais negativos e custos com a compra das caixas.

 

 

Figura 3- Fluxograma Macro de economia linear da empresa.

Fonte: Autores 

 

Dentro deste contexto, foi realizado o presente estudo de caso, no qual a empresa avalia a redução de 

custos, a partir do uso das caixas recebidas com os produtos importados para a redistribuição aos seus 

clientes. Por se tratar de um produto mais resistente, as caixas importadas foram objeto da execução da 

logística reversa e consequente reutilização das caixas em outras entregas.  O desenvolvimento do estudo

 e análise dos resultados deu início à mudança da cultura de economia linear para economia circular na 

empresa em questão. 

 

4.1 ANÁLISE ECONÔMICA 

A análise econômica do estudo foi baseada no custo variável, o qual permite maior atenção na análise do 
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potencial de cada elemento na geração de menores custos totais (RIBEIRO et.al., 2019).

Em 2019, foram coletados os dados para identificar ganhos com a migração do processo linear para a 

utilização da logística reversa, como forma de ganhos econômicos e ambientais. No processo, não foram 

acrescentados outros custos, como mão de obra ou transporte, uma vez que a mesma estrutura logística 

de entrega dos produtos foi utilizada para o retorno das caixas de papelão ao Centro de Distribuição.

Considerando o custo unitário de R$ 2,22 para as caixas e a necessidade de compra no ano de 2019 de

1.255.673, estimou-se o custo variável de R$ 2.787.594,06 ao ano. A partir da reutilização das caixas 

recebidas com a logística reversa, 502.269 caixas não foram compradas, o que diminui custo em R$

1.115.037,99 ao ano, apontando para uma redução total de custos com caixas de papelão da ordem de

40%.

A tabela 1 mostra os custos mensais projetados, sem o processo da reutilização das caixas advindas da 

logística reversa, a redução de compra e a economia auferida durante o ano de 2019.

 

Tabela 1 ? Custos Projetados e Economia no ano de 2019

Fonte: Autores 

 

4.2 ANÁLISE AMBIENTAL 

 

Com a adoção da logística reversa no processo de entrega dos produtos, construiu-se um novo 

fluxograma do processo logístico da empresa, ilustrado na figura 4.

 

 

Figura 4 - Fluxograma Macro do novo processo utilizando a Logística Reversa 

Fonte: Autores 

 

Diferentemente do processo antes da implantação da Logística Reversa, verifica-se uma etapa na qual o 

insumo proveniente da coleta, no caso a caixa de papelão, retorna à célula de trabalho após ser analisado 

e preparado para sua reutilização. Pode -se identificar também, que neste novo fluxograma aplicado, após 

a descarga de produtos no destino, por meio da ferramenta de logística reversa as caixas retornam junto 

as outros insumos (cabides e alarmes) para o Centro de Distribuição, o que evidencia que a reutilização 

das caixas de papelão não acarreta novos custos à empresa. Nota-se também que, antes da reutilização 

de todos os insumos, é realizada uma análise de qualidade para identificar quais deles podem ser 

reutilizados e quais serão reciclados.

Com relação ao consumo de recursos naturais no processo de fabricação do papelão, a organização 

World Wildlife Fund Brasil (WWF) apresenta dados com o número de árvores, água e energia utilizadas 

nesse processo. A produção de uma tonelada de papelão novo consome de 50 a 60 eucaliptos, 100 mil 

litros de água e 5 mil KW/h de energia.

Considerando o aspecto ambiental, vale ressaltar que com mudança da utilização de caixas dos produtos 

importados no processo de manipulação, verificou-se também este ganho no processo. Para evidenciar 

este aspecto, foi calculado o peso das caixas que seriam utilizadas caso a Logística Reversa não tivesse 

sido implementada (mostrada na tabela 2, como caixas novas sem LR), o peso das caixas novas que 

efetivamente foram utilizadas (na tabela 2, indicadas como caixas novas com LR) e a redução de consumo

 de papelão por mês para o ano de 2019.

Tabela 2 ? Redução Mensal de Consumo de papelão em 2019
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Fonte: Autores 

 

Verificou-se uma redução total de 90.408.436 kg de papelão utilizando o processo da logística reversa no 

ano e 2019. Assim, utilizando os dados obtidos da WWF, pode-se calcular o ganho ambiental como sendo:

90.408 toneladas x 60 (número de eucaliptos necessários para produção de 1 tonelada de papelão) =

5.424.480 eucaliptos 

90.408 toneladas x 100 (litros de água necessários para produção de 1 tonelada de papelão) = 9.040.800

litros de água 

90.408 toneladas x 5000 (Kw/h de energia necessária para produção de 1 tonelada de papelão) =

452.040.000 Kw/h de energia 

Assim, 5.424.480 eucaliptos deixaram de ser cortados, 9.040.800 litros de água e 454.040.00 Kw/h de 

energia deixaram de ser consumidos.

5. CONCLUSÃO 

O novo fluxograma construído para o processo de envio de mercadorias para os clientes a partir do Centro

 de Distribuição descreve uma logística conduzida de forma a oferecer ganhos econômicos e ambientais 

com a reutilização das caixas de papelão recebidas com as mercadorias adquiridas de fornecedores 

internacionais.

A adoção da logística reversa no processo não levou a novos custos com transporte ou mão de obra,

analisadas e preservadas as formas que outros insumos retornavam ao Centro de Distribuição.

Os ganhos econômico e ambiental foram obtidos através da reutilização das caixas de papelão, com 

melhor qualidade que as caixas compradas e logo com maior vida útil, evitando o descarte no destino, ou 

mesmo a reciclagem precoce, o que aumentava os custos de compra de tal insumo e consumia recursos 

naturais, como corte de árvores, água e energia.

Como sugestão para estudos futuros, pode-se conduzir pesquisa de forma a estimar a vida útil das caixas 

que são reutilizadas para determinar com exatidão qual a vida útil das caixas e estabelecer uma rota que 

inclua a destinação no pós vida útil. Também cabe pesquisar outros setores nos quais a embalagem de 

envio possa ser reaproveitada de outras fontes e criar cases setoriais.
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Janeiro R$      338.860,80  R$     135.544,02  R$     203.316,78

Fevereiro R$      423.944,52  R$     169.578,18  R$     254.366,34

Março R$      246.240,18  R$       98.496,00  R$     147.744,18

Abril R$        64.308,96  R$       25.723,81  R$       38.585,15

Maio R$        84.835,08  R$       33.934,25  R$       50.900,83

Junho R$      119.063,04  R$       47.625,59  R$       71.437,45

Julho R$      179.442,60  R$       71.776,89  R$     107.665,71

Agosto R$      304.310,94  R$     121.724,08  R$     182.586,86

Setembro R$      339.313,68  R$     135.725,69  R$     203.587,99

Outubro R$      428.042,64  R$     171.216,61  R$     256.826,03

Novembro R$      175.721,88  R$       70.288,75  R$     105.433,13

Dezembro R$        83.509,74  R$       33.404,12  R$       50.105,62

TOTAL R$   2.787.594,06  R$ 1.115.037,99  R$ 1.672.556,07

 

MêsCaixas Novas sem LR (peso em kg)Caixas Novas com LR (peso em kg)Redução de Consumo de 

Papelão (peso em kg)

Janeiro18.316.8007.326.70410.990.096

Fevereiro22.915.9209.166.38813.749.532

Março13.310.2805.324.1087.986.172

Abril3.476.1601.390.4762.085.684

Maio4.585.6801.834.2842.751.396

Junho6.435.8402.574.3563.861.484

Julho9.699.6003.879.8325.819.768

Agosto16.449.2406.579.6809.869.560

Setembro18.341.2807.336.52411.004.756

Outubro23.137.4409.254.95213.882.488

Novembro9.498.4803.799.3925.699.088

Dezembro4.514.0401.805.6282.708.412

TOTAL
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  1. INTRODUÇÃO 

Mesmo considerando que as preocupações iniciais com problemas ambientais tenham surgido em 

meados dos anos 60, a partir dos anos 70 o debate internacional a respeito da procura por modelos que 

conciliem crescimento econômico, aspectos sociais e utilização sustentável de recursos naturais 

intensificou-se em consequência de relatórios e conferências que indicam a difícil situação do planeta. Já o

 conceito de desenvolvimento sustentável, segundo Baumgartner (2014), é cunhado no final dos anos 80,

no relatório ?Nosso Futuro Comum? publicado pela Comissão Mundial de Meio-Ambiente e 

Desenvolvimento (CMMAD) ou Comissão Brundtland no âmbito da Organização das Nações Unidas (ONU

).

Inicialmente participaram dessa nova agenda governos, agências internacionais, instituições de ensino e 

pesquisa, Organizações Não Governamentais (ONG) e grupos ambientalistas. A esses pioneiros, juntaram

-se as organizações privadas e públicas para compor a área da responsabilidade social corporativa.

Conhecida recentemente por sustentabilidade corporativa com abordagens, iniciadas nos anos 90, a partir 

da criação de normas, diretrizes e referências, envolve práticas e condutas de empresas e organizações 

que passaram a levar em conta aspectos sociais, ambientais e econômicos (ELKINGTON, 2012).

Baumgartner (2014) descreve que a inovação como foco e os requisitos dos stakeholders no negócio,

fazem parte da gestão da sustentabilidade corporativa, que significa interligar, cultura, processos,

estratégica e estrutura das organizações. A sustentabilidade corporativa combina, instrumentos, estratégia

 e valores, sendo gradualmente conquistada, à medida que é disseminada na cultura e nas atividades das 

empresas (LOSANO, 2015).

As empresas avançam de estratégias reativas para outras de natureza proativa de modo a galgar 

patamares superiores de competitividade.  As práticas de responsabilidade social no Brasil são de um 

modo geral implementadas superficialmente, pouco utilizadas, ou sem continuidade (BORGES et al., 2018;

CAZERI et al., 2018). Contudo, o setor de logística vem se adaptando na utilização de ferramentas como a

 logística reversa e conceitos de economia circular para alcançar melhores resultados (POKHAREL;

MUTHA, 2009).

Contrapondo-se ao conceito de que a logística reversa (LR) traz custos, reduz a produtividade e restringe 

a competitividade, a LR pode enriquecer o desempenho ambiental e econômico, indicando que as 

empresas com a prática da LR são mais inovadoras, produzem resultados mais sustentáveis para 

proteção ambiental, responsabilidade social e desempenho econômico (HUANG; YANG, 2016)

 Diante deste contexto, esse estudo de caso tem o objetivo de avaliar os resultados da implantação de um 

novo processo dentro do Centro de Distribuição da empresa ABC, a partir da reutilização de insumos que 
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eram descartados e utilização da logística reversa para dar o primeiro passo na direção da estratégia para 

a economia circular.

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 ECONOMIA CIRCULAR 

O conceito de economia circular que veio contrapor-se o modelo linear de economia surgiu na década de

70 e começou a ganhar força em meados de 90. O assunto ganha visibilidade mundialmente em 2012

após a criação de vários relatórios sobre o tema que foram publicados pela Fundação Ellen MacArthur,

com o objetivo difundir o tema, considerando a necessidade de mudança do modelo econômico linear para

 a circular (AZEVEDO, 2015; GHISELLINI; CIALANI; ULGIATI, 2016; EMF, 2017; CNI, 2018).

No modelo de economia linear, os recursos naturais são retirados da natureza, processados e 

transformados em bens, consumidos e descartados quase sempre na natureza de forma imprópria.

Quando olhamos no modelo circular de economia os recursos devem ser reutilizados, reciclados e 

convertidos em insumos para a cadeia produtiva de onde tiveram origem (COHEN, 2013).

De acordo com Bonciu (2014), um significado mais direto para economia circular, refere-se à inversão do 

processo produtivo, ou seja, quando as saídas se tornam as entradas no sistema produtivo. Araújo e 

Queiroz (2017) conceituam que a economia circular atua desde o design do produto, buscando criar 

produtos que reduzam a utilização da matéria prima e que possam ser facilmente reciclados, com a 

intenção de tornar esses produtos mais duráveis ou capazes de serem reciclados e empregados na 

mesma indústria na qual foi produzido.

Esse novo tipo de economia é um ciclo contínuo de produção que, através do gerenciamento de estoques 

e fluxos renováveis, conserva os bens naturais, otimiza a produção e diminui os riscos gerais. Seu foco 

centra-se em apresentar a matéria-prima novamente para a produção, diminuindo o descarte de resíduos 

ao máximo e, portanto, reduzindo os danos ambientais. Esse modelo busca desvincular o crescimento 

econômico do uso de recursos naturais, por meio da responsabilidade e aplicação circular desses recursos

. (MARTINS, 2013; FOSTER et al., 2016; MORAGA et al., 2019).

Dentre os benefícios que a economia circular apresenta, pode-se citar o crescimento econômico,

produtividade, inovação, redução de custos de produção, criação de empregos e preservação de recursos 

do ecossistema (PAULIUK et al., 2012). Assim, tanto o meio ambiente como a economia são beneficiados

, dando passos importantes rumo a um desenvolvimento econômico sustentável (KORHONEN et al.,

2018).

A Ellen MacArthur Foundation divide esses benefícios em cinco blocos: econômico, ambiental, social,

estratégico e operacional, acrescendo ainda, que esses benefícios não se limitam apenas à indústria, mas 

também ao consumidor e à sociedade.

Na indústria, há a oportunidade de novos modelos de negócios, podendo enfatizar a redução de custo com

 matéria-prima e energia, além da renda derivada dos recursos que seriam descartados se no modelo 

linear. Já para a sociedade, tem-se a geração de empregos, a diminuição de custos com aterros sanitários

 e uma estabilidade maior na economia. Os consumidores, terão uma melhora na qualidade dos produtos,

já que há uma preocupação com a durabilidade dos materiais utilizados. Ademais, o padrão da 

obsolescência programada é quebrado, fazendo com que exista uma redução de custo para os usuários

(ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2017; KORHONEN et al., 2018).

Mesmo com tantos benefícios mencionados, colocar esse modelo de economia em prática ainda significa 

se deparar com muitos desafios para os envolvidos, pois demanda grandes mudanças. Dificuldades 

financeiras, estruturais, operacionais, de destino e reinserção de recursos, tecnológicas e 

comportamentais acabam acontecendo quando se tenta implementar a economia circular (RITZEN e 
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SANDSTROM, 2017).

 

2.2 LOGÍSTICA REVERSA 

 A Logística Reversa (LR) é definida por Leite (2017) como o campo da logística que controla o fluxo e as 

informações referentes ao retorno dos materiais já usados no ciclo produtivo, através de canais de 

distribuição reversos, assim acrescentando valor econômico, ecológico e de imagem perante os clientes.

Já Fonseca et al. (2015) elucidam que LR é o caminho inverso, do consumidor ao fabricante, de produtos 

utilizados ou que possuam danos. Rubio et al. (2019) avaliam que a LR tem como intenção obter um 

retorno econômico por meio da reutilização, reciclagem ou remanufatura, com foco na recuperação de 

produtos que não são mais almejados ou não podem mais ser usados.

São dois os canais de distribuição em que a Logística Reversa atua: pós-consumo e pós-venda. Os 

produtos de pós-consumo são aqueles que estão no estágio de fim de uso ou estão no final da vida útil,

podendo ser encaminhados para o mercado de bens de segunda mão ou desmontados para que os seus 

componentes sejam reutilizados. Já os produtos pós-venda são os que apresentam questões ligadas à 

garantia, comerciais ou de substituição de componentes. Esses são aqueles referentes às ações que 

acontecem depois da venda, procurando por um relacionamento com o cliente (NASCIMENTO et al.,

2014; COSTA et al., 2014).

No início, a logística reversa estava ligada à preocupação com o meio ambiente e a reciclagem. Entretanto

, com o passar dos anos, a questão da competitividade e imagem corporativa também se tornaram 

motivos para sua utilização. Leite (2017) completa referenciando que a prática desse modelo não está 

mais apenas conectada à responsabilidade ambiental, mas também à concorrência. Já para Costa e 

Maciel (2017), a LR é uma vantagem econômica, a partir do reaproveitamento de insumos que seriam 

descartados no final da vida útil.

Por vezes os conceitos de LR e EC são confundidos ou considerados complementares, mas na realidade 

a logística reversa é uma ferramenta dentro da economia circular, tratando-se de uma estratégia mais 

ampla que envolve também outros mecanismos para alcançar a Sustentabilidade. (GENOVESE et al.

2017; PEREIRA et al., 2020).

3. metodologiA 

A metodologia utilizada na presente pesquisa é um estudo de caso, uma vez que forneceu ao pesquisador

 a visão ampliada dos fenômenos da vida real, ao levantar informações significativas, constituídas de 

múltiplas fontes de evidências, que responder questões do tipo ?como? e por quê? (YIN, 2010).

A abordagem do estudo foi quantitativa, de caráter exploratório, visto que procurou entender melhor o 

problema ao explicitá-lo e quantificar os dados obtidos (MARTINS; THEÓPHILO, 2009).

O estudo foi apoiado em múltiplas fontes de evidências secundárias e primárias.  Os dados primários 

foram coletados através da interação com os funcionários da empresa envolvidos com as questões de 

recebimento e envio de mercadorias, visando compreender os processos, os custos e a logística 

envolvidos.  Os dados secundários foram coletados de relatórios fornecidos pela empresa. A análise e a 

combinação dos dados obtidos das diversas fontes ? triangulação ? evitou distorções, sobretudo as 

decorrentes de viés dos informantes, para resultados mais estáveis e confiáveis (YIN, 2010).

Ao final da coleta de dados, o material coletado foi organizado. A partir deste material, foi construída uma 

base de dados e fluxograma dos processos. Para esta construção, foram utilizadas anotações do 

pesquisador, informações e dados relevantes dos relatórios da empresa, dados das conversas com os 

envolvidos no processo na empresa. A análise dos dados foi sumarizada nos gráficos e tabelas, ao 

mesmo tempo que o relatório foi elaborado e as conclusões foram obtidas.
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4. resultados ? estudo de caso 

O estudo foi realizado em uma empresa brasileira de comércio varejista de moda feminina, em sua maioria

, e produtos para os públicos masculino e infantil.  Com mais de 70 anos de existência, utilizava um 

conceito de economia linear em seu processo. É constituída por 3 centros de distribuição no território 

nacional, localizados em Itaquaquecetuba (São Paulo), em Blumenau (Santa Catarina) e Navegantes

(Santa Catarina), sendo que o centro de distribuição de Itaquaquecetuba é responsável por 70% do 

abastecimento das filiais e 100% da manipulação de produtos importados.

Os produtos importados chegam ao Centro de Distribuição de Itaquaquecetuba transportados por 

caminhões, contidos em caixas de papelão com gramatura e resistência superiores que as caixas nas 

quais serão enviados às lojas após a manipulação. A figura 1 relaciona o volume de caixas de produtos 

importados que a empresa recebeu em 2019.

 

Figura 1-Recebimento de caixas com produtos importados em 2019

Fonte: Autores 

 

Considerando o ano de 2019, no qual foram manipuladas 1.255.673 peças, em média, por mês, utilizando 

aproximadamente 104.639 caixas novas a cada mês, que resulta em um custo médio aproximado de R$

232.298,58 por mês. A figura 2 relaciona o volume e custo mensal com caixas de papelão novas, para o 

ano de 2018.

 

 

Figura 2-Consumo de caixas de papelão x custo de fornecimento 2018

Fonte: Autores 

 

O fluxograma apresentado na figura 3 ilustra a estratégia da empresa baseada em uma economia linear,

ou seja, a utilização de caixas novas para envio dos produtos aos consumidores, as quais eram 

descartadas como resíduo, gerando impactos ambientais negativos e custos com a compra das caixas.

 

 

Figura 3- Fluxograma Macro de economia linear da empresa.

Fonte: Autores 

 

Dentro deste contexto, foi realizado o presente estudo de caso, no qual a empresa avalia a redução de 

custos, a partir do uso das caixas recebidas com os produtos importados para a redistribuição aos seus 

clientes. Por se tratar de um produto mais resistente, as caixas importadas foram objeto da execução da 

logística reversa e consequente reutilização das caixas em outras entregas.  O desenvolvimento do estudo

 e análise dos resultados deu início à mudança da cultura de economia linear para economia circular na 

empresa em questão. 

 

4.1 ANÁLISE ECONÔMICA 

A análise econômica do estudo foi baseada no custo variável, o qual permite maior atenção na análise do 

potencial de cada elemento na geração de menores custos totais (RIBEIRO et.al., 2019).

Em 2019, foram coletados os dados para identificar ganhos com a migração do processo linear para a 

utilização da logística reversa, como forma de ganhos econômicos e ambientais. No processo, não foram 
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acrescentados outros custos, como mão de obra ou transporte, uma vez que a mesma estrutura logística 

de entrega dos produtos foi utilizada para o retorno das caixas de papelão ao Centro de Distribuição.

Considerando o custo unitário de R$ 2,22 para as caixas e a necessidade de compra no ano de 2019 de

1.255.673, estimou-se o custo variável de R$ 2.787.594,06 ao ano. A partir da reutilização das caixas 

recebidas com a logística reversa, 502.269 caixas não foram compradas, o que diminui custo em R$

1.115.037,99 ao ano, apontando para uma redução total de custos com caixas de papelão da ordem de

40%.

A tabela 1 mostra os custos mensais projetados, sem o processo da reutilização das caixas advindas da 

logística reversa, a redução de compra e a economia auferida durante o ano de 2019.

 

Tabela 1 ? Custos Projetados e Economia no ano de 2019

Fonte: Autores 

 

4.2 ANÁLISE AMBIENTAL 

 

Com a adoção da logística reversa no processo de entrega dos produtos, construiu-se um novo 

fluxograma do processo logístico da empresa, ilustrado na figura 4.

 

 

Figura 4 - Fluxograma Macro do novo processo utilizando a Logística Reversa 

Fonte: Autores 

 

Diferentemente do processo antes da implantação da Logística Reversa, verifica-se uma etapa na qual o 

insumo proveniente da coleta, no caso a caixa de papelão, retorna à célula de trabalho após ser analisado 

e preparado para sua reutilização. Pode -se identificar também, que neste novo fluxograma aplicado, após 

a descarga de produtos no destino, por meio da ferramenta de logística reversa as caixas retornam junto 

as outros insumos (cabides e alarmes) para o Centro de Distribuição, o que evidencia que a reutilização 

das caixas de papelão não acarreta novos custos à empresa. Nota-se também que, antes da reutilização 

de todos os insumos, é realizada uma análise de qualidade para identificar quais deles podem ser 

reutilizados e quais serão reciclados.

Com relação ao consumo de recursos naturais no processo de fabricação do papelão, a organização 

World Wildlife Fund Brasil (WWF) apresenta dados com o número de árvores, água e energia utilizadas 

nesse processo. A produção de uma tonelada de papelão novo consome de 50 a 60 eucaliptos, 100 mil 

litros de água e 5 mil KW/h de energia.

Considerando o aspecto ambiental, vale ressaltar que com mudança da utilização de caixas dos produtos 

importados no processo de manipulação, verificou-se também este ganho no processo. Para evidenciar 

este aspecto, foi calculado o peso das caixas que seriam utilizadas caso a Logística Reversa não tivesse 

sido implementada (mostrada na tabela 2, como caixas novas sem LR), o peso das caixas novas que 

efetivamente foram utilizadas (na tabela 2, indicadas como caixas novas com LR) e a redução de consumo

 de papelão por mês para o ano de 2019.

Tabela 2 ? Redução Mensal de Consumo de papelão em 2019

Fonte: Autores 

 

Verificou-se uma redução total de 90.408.436 kg de papelão utilizando o processo da logística reversa no 

CopySpider
https://copyspider.com.br/ Page 62 of 84

Relatório gerado por CopySpider Software 2022-06-16 16:58:47



ano e 2019. Assim, utilizando os dados obtidos da WWF, pode-se calcular o ganho ambiental como sendo:

90.408 toneladas x 60 (número de eucaliptos necessários para produção de 1 tonelada de papelão) =

5.424.480 eucaliptos 

90.408 toneladas x 100 (litros de água necessários para produção de 1 tonelada de papelão) = 9.040.800

litros de água 

90.408 toneladas x 5000 (Kw/h de energia necessária para produção de 1 tonelada de papelão) =

452.040.000 Kw/h de energia 

Assim, 5.424.480 eucaliptos deixaram de ser cortados, 9.040.800 litros de água e 454.040.00 Kw/h de 

energia deixaram de ser consumidos.

5. CONCLUSÃO 

O novo fluxograma construído para o processo de envio de mercadorias para os clientes a partir do Centro

 de Distribuição descreve uma logística conduzida de forma a oferecer ganhos econômicos e ambientais 

com a reutilização das caixas de papelão recebidas com as mercadorias adquiridas de fornecedores 

internacionais.

A adoção da logística reversa no processo não levou a novos custos com transporte ou mão de obra,

analisadas e preservadas as formas que outros insumos retornavam ao Centro de Distribuição.

Os ganhos econômico e ambiental foram obtidos através da reutilização das caixas de papelão, com 

melhor qualidade que as caixas compradas e logo com maior vida útil, evitando o descarte no destino, ou 

mesmo a reciclagem precoce, o que aumentava os custos de compra de tal insumo e consumia recursos 

naturais, como corte de árvores, água e energia.

Como sugestão para estudos futuros, pode-se conduzir pesquisa de forma a estimar a vida útil das caixas 

que são reutilizadas para determinar com exatidão qual a vida útil das caixas e estabelecer uma rota que 

inclua a destinação no pós vida útil. Também cabe pesquisar outros setores nos quais a embalagem de 

envio possa ser reaproveitada de outras fontes e criar cases setoriais.
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MêsCusto caixa / TrimestreRedução de CompraEconomia com reuso 

Janeiro R$      338.860,80  R$     135.544,02  R$     203.316,78

Fevereiro R$      423.944,52  R$     169.578,18  R$     254.366,34

Março R$      246.240,18  R$       98.496,00  R$     147.744,18
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Abril R$        64.308,96  R$       25.723,81  R$       38.585,15

Maio R$        84.835,08  R$       33.934,25  R$       50.900,83

Junho R$      119.063,04  R$       47.625,59  R$       71.437,45

Julho R$      179.442,60  R$       71.776,89  R$     107.665,71

Agosto R$      304.310,94  R$     121.724,08  R$     182.586,86

Setembro R$      339.313,68  R$     135.725,69  R$     203.587,99

Outubro R$      428.042,64  R$     171.216,61  R$     256.826,03

Novembro R$      175.721,88  R$       70.288,75  R$     105.433,13

Dezembro R$        83.509,74  R$       33.404,12  R$       50.105,62

TOTAL R$   2.787.594,06  R$ 1.115.037,99  R$ 1.672.556,07

 

MêsCaixas Novas sem LR (peso em kg)Caixas Novas com LR (peso em kg)Redução de Consumo de 

Papelão (peso em kg)

Janeiro18.316.8007.326.70410.990.096

Fevereiro22.915.9209.166.38813.749.532

Março13.310.2805.324.1087.986.172

Abril3.476.1601.390.4762.085.684

Maio4.585.6801.834.2842.751.396

Junho6.435.8402.574.3563.861.484

Julho9.699.6003.879.8325.819.768

Agosto16.449.2406.579.6809.869.560

Setembro18.341.2807.336.52411.004.756

Outubro23.137.4409.254.95213.882.488

Novembro9.498.4803.799.3925.699.088

Dezembro4.514.0401.805.6282.708.412

TOTAL
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guide?utm_content=params%3Ao%3D1465803%26ad%3DdirN%26qo%3DserpIndex (1518 termos)

 
=================================================================================
  1. INTRODUÇÃO 

Mesmo considerando que as preocupações iniciais com problemas ambientais tenham surgido em 

meados dos anos 60, a partir dos anos 70 o debate internacional a respeito da procura por modelos que 

conciliem crescimento econômico, aspectos sociais e utilização sustentável de recursos naturais 

intensificou-se em consequência de relatórios e conferências que indicam a difícil situação do planeta. Já o

 conceito de desenvolvimento sustentável, segundo Baumgartner (2014), é cunhado no final dos anos 80,

no relatório ?Nosso Futuro Comum? publicado pela Comissão Mundial de Meio-Ambiente e 

Desenvolvimento (CMMAD) ou Comissão Brundtland no âmbito da Organização das Nações Unidas (ONU

).

Inicialmente participaram dessa nova agenda governos, agências internacionais, instituições de ensino e 

pesquisa, Organizações Não Governamentais (ONG) e grupos ambientalistas. A esses pioneiros, juntaram

-se as organizações privadas e públicas para compor a área da responsabilidade social corporativa.

Conhecida recentemente por sustentabilidade corporativa com abordagens, iniciadas nos anos 90, a partir 

da criação de normas, diretrizes e referências, envolve práticas e condutas de empresas e organizações 

que passaram a levar em conta aspectos sociais, ambientais e econômicos (ELKINGTON, 2012).

Baumgartner (2014) descreve que a inovação como foco e os requisitos dos stakeholders no negócio,

fazem parte da gestão da sustentabilidade corporativa, que significa interligar, cultura, processos,

estratégica e estrutura das organizações. A sustentabilidade corporativa combina, instrumentos, estratégia

 e valores, sendo gradualmente conquistada, à medida que é disseminada na cultura e nas atividades das 

empresas (LOSANO, 2015).

As empresas avançam de estratégias reativas para outras de natureza proativa de modo a galgar 

patamares superiores de competitividade.  As práticas de responsabilidade social no Brasil são de um 

modo geral implementadas superficialmente, pouco utilizadas, ou sem continuidade (BORGES et al., 2018;

CAZERI et al., 2018). Contudo, o setor de logística vem se adaptando na utilização de ferramentas como a

 logística reversa e conceitos de economia circular para alcançar melhores resultados (POKHAREL;

MUTHA, 2009).

Contrapondo-se ao conceito de que a logística reversa (LR) traz custos, reduz a produtividade e restringe 

a competitividade, a LR pode enriquecer o desempenho ambiental e econômico, indicando que as 

empresas com a prática da LR são mais inovadoras, produzem resultados mais sustentáveis para 

proteção ambiental, responsabilidade social e desempenho econômico (HUANG; YANG, 2016)
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 Diante deste contexto, esse estudo de caso tem o objetivo de avaliar os resultados da implantação de um 

novo processo dentro do Centro de Distribuição da empresa ABC, a partir da reutilização de insumos que 

eram descartados e utilização da logística reversa para dar o primeiro passo na direção da estratégia para 

a economia circular.

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 ECONOMIA CIRCULAR 

O conceito de economia circular que veio contrapor-se o modelo linear de economia surgiu na década de

70 e começou a ganhar força em meados de 90. O assunto ganha visibilidade mundialmente em 2012

após a criação de vários relatórios sobre o tema que foram publicados pela Fundação Ellen MacArthur,

com o objetivo difundir o tema, considerando a necessidade de mudança do modelo econômico linear para

 a circular (AZEVEDO, 2015; GHISELLINI; CIALANI; ULGIATI, 2016; EMF, 2017; CNI, 2018).

No modelo de economia linear, os recursos naturais são retirados da natureza, processados e 

transformados em bens, consumidos e descartados quase sempre na natureza de forma imprópria.

Quando olhamos no modelo circular de economia os recursos devem ser reutilizados, reciclados e 

convertidos em insumos para a cadeia produtiva de onde tiveram origem (COHEN, 2013).

De acordo com Bonciu (2014), um significado mais direto para economia circular, refere-se à inversão do 

processo produtivo, ou seja, quando as saídas se tornam as entradas no sistema produtivo. Araújo e 

Queiroz (2017) conceituam que a economia circular atua desde o design do produto, buscando criar 

produtos que reduzam a utilização da matéria prima e que possam ser facilmente reciclados, com a 

intenção de tornar esses produtos mais duráveis ou capazes de serem reciclados e empregados na 

mesma indústria na qual foi produzido.

Esse novo tipo de economia é um ciclo contínuo de produção que, através do gerenciamento de estoques 

e fluxos renováveis, conserva os bens naturais, otimiza a produção e diminui os riscos gerais. Seu foco 

centra-se em apresentar a matéria-prima novamente para a produção, diminuindo o descarte de resíduos 

ao máximo e, portanto, reduzindo os danos ambientais. Esse modelo busca desvincular o crescimento 

econômico do uso de recursos naturais, por meio da responsabilidade e aplicação circular desses recursos

. (MARTINS, 2013; FOSTER et al., 2016; MORAGA et al., 2019).

Dentre os benefícios que a economia circular apresenta, pode-se citar o crescimento econômico,

produtividade, inovação, redução de custos de produção, criação de empregos e preservação de recursos 

do ecossistema (PAULIUK et al., 2012). Assim, tanto o meio ambiente como a economia são beneficiados

, dando passos importantes rumo a um desenvolvimento econômico sustentável (KORHONEN et al.,

2018).

A Ellen MacArthur Foundation divide esses benefícios em cinco blocos: econômico, ambiental, social,

estratégico e operacional, acrescendo ainda, que esses benefícios não se limitam apenas à indústria, mas 

também ao consumidor e à sociedade.

Na indústria, há a oportunidade de novos modelos de negócios, podendo enfatizar a redução de custo com

 matéria-prima e energia, além da renda derivada dos recursos que seriam descartados se no modelo 

linear. Já para a sociedade, tem-se a geração de empregos, a diminuição de custos com aterros sanitários

 e uma estabilidade maior na economia. Os consumidores, terão uma melhora na qualidade dos produtos,

já que há uma preocupação com a durabilidade dos materiais utilizados. Ademais, o padrão da 

obsolescência programada é quebrado, fazendo com que exista uma redução de custo para os usuários

(ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2017; KORHONEN et al., 2018).

Mesmo com tantos benefícios mencionados, colocar esse modelo de economia em prática ainda significa 

se deparar com muitos desafios para os envolvidos, pois demanda grandes mudanças. Dificuldades 
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financeiras, estruturais, operacionais, de destino e reinserção de recursos, tecnológicas e 

comportamentais acabam acontecendo quando se tenta implementar a economia circular (RITZEN e 

SANDSTROM, 2017).

 

2.2 LOGÍSTICA REVERSA 

 A Logística Reversa (LR) é definida por Leite (2017) como o campo da logística que controla o fluxo e as 

informações referentes ao retorno dos materiais já usados no ciclo produtivo, através de canais de 

distribuição reversos, assim acrescentando valor econômico, ecológico e de imagem perante os clientes.

Já Fonseca et al. (2015) elucidam que LR é o caminho inverso, do consumidor ao fabricante, de produtos 

utilizados ou que possuam danos. Rubio et al. (2019) avaliam que a LR tem como intenção obter um 

retorno econômico por meio da reutilização, reciclagem ou remanufatura, com foco na recuperação de 

produtos que não são mais almejados ou não podem mais ser usados.

São dois os canais de distribuição em que a Logística Reversa atua: pós-consumo e pós-venda. Os 

produtos de pós-consumo são aqueles que estão no estágio de fim de uso ou estão no final da vida útil,

podendo ser encaminhados para o mercado de bens de segunda mão ou desmontados para que os seus 

componentes sejam reutilizados. Já os produtos pós-venda são os que apresentam questões ligadas à 

garantia, comerciais ou de substituição de componentes. Esses são aqueles referentes às ações que 

acontecem depois da venda, procurando por um relacionamento com o cliente (NASCIMENTO et al.,

2014; COSTA et al., 2014).

No início, a logística reversa estava ligada à preocupação com o meio ambiente e a reciclagem. Entretanto

, com o passar dos anos, a questão da competitividade e imagem corporativa também se tornaram 

motivos para sua utilização. Leite (2017) completa referenciando que a prática desse modelo não está 

mais apenas conectada à responsabilidade ambiental, mas também à concorrência. Já para Costa e 

Maciel (2017), a LR é uma vantagem econômica, a partir do reaproveitamento de insumos que seriam 

descartados no final da vida útil.

Por vezes os conceitos de LR e EC são confundidos ou considerados complementares, mas na realidade 

a logística reversa é uma ferramenta dentro da economia circular, tratando-se de uma estratégia mais 

ampla que envolve também outros mecanismos para alcançar a Sustentabilidade. (GENOVESE et al.

2017; PEREIRA et al., 2020).

3. metodologiA 

A metodologia utilizada na presente pesquisa é um estudo de caso, uma vez que forneceu ao pesquisador

 a visão ampliada dos fenômenos da vida real, ao levantar informações significativas, constituídas de 

múltiplas fontes de evidências, que responder questões do tipo ?como? e por quê? (YIN, 2010).

A abordagem do estudo foi quantitativa, de caráter exploratório, visto que procurou entender melhor o 

problema ao explicitá-lo e quantificar os dados obtidos (MARTINS; THEÓPHILO, 2009).

O estudo foi apoiado em múltiplas fontes de evidências secundárias e primárias.  Os dados primários 

foram coletados através da interação com os funcionários da empresa envolvidos com as questões de 

recebimento e envio de mercadorias, visando compreender os processos, os custos e a logística 

envolvidos.  Os dados secundários foram coletados de relatórios fornecidos pela empresa. A análise e a 

combinação dos dados obtidos das diversas fontes ? triangulação ? evitou distorções, sobretudo as 

decorrentes de viés dos informantes, para resultados mais estáveis e confiáveis (YIN, 2010).

Ao final da coleta de dados, o material coletado foi organizado. A partir deste material, foi construída uma 

base de dados e fluxograma dos processos. Para esta construção, foram utilizadas anotações do 

pesquisador, informações e dados relevantes dos relatórios da empresa, dados das conversas com os 
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envolvidos no processo na empresa. A análise dos dados foi sumarizada nos gráficos e tabelas, ao 

mesmo tempo que o relatório foi elaborado e as conclusões foram obtidas.

4. resultados ? estudo de caso 

O estudo foi realizado em uma empresa brasileira de comércio varejista de moda feminina, em sua maioria

, e produtos para os públicos masculino e infantil.  Com mais de 70 anos de existência, utilizava um 

conceito de economia linear em seu processo. É constituída por 3 centros de distribuição no território 

nacional, localizados em Itaquaquecetuba (São Paulo), em Blumenau (Santa Catarina) e Navegantes

(Santa Catarina), sendo que o centro de distribuição de Itaquaquecetuba é responsável por 70% do 

abastecimento das filiais e 100% da manipulação de produtos importados.

Os produtos importados chegam ao Centro de Distribuição de Itaquaquecetuba transportados por 

caminhões, contidos em caixas de papelão com gramatura e resistência superiores que as caixas nas 

quais serão enviados às lojas após a manipulação. A figura 1 relaciona o volume de caixas de produtos 

importados que a empresa recebeu em 2019.

 

Figura 1-Recebimento de caixas com produtos importados em 2019

Fonte: Autores 

 

Considerando o ano de 2019, no qual foram manipuladas 1.255.673 peças, em média, por mês, utilizando 

aproximadamente 104.639 caixas novas a cada mês, que resulta em um custo médio aproximado de R$

232.298,58 por mês. A figura 2 relaciona o volume e custo mensal com caixas de papelão novas, para o 

ano de 2018.

 

 

Figura 2-Consumo de caixas de papelão x custo de fornecimento 2018

Fonte: Autores 

 

O fluxograma apresentado na figura 3 ilustra a estratégia da empresa baseada em uma economia linear,

ou seja, a utilização de caixas novas para envio dos produtos aos consumidores, as quais eram 

descartadas como resíduo, gerando impactos ambientais negativos e custos com a compra das caixas.

 

 

Figura 3- Fluxograma Macro de economia linear da empresa.

Fonte: Autores 

 

Dentro deste contexto, foi realizado o presente estudo de caso, no qual a empresa avalia a redução de 

custos, a partir do uso das caixas recebidas com os produtos importados para a redistribuição aos seus 

clientes. Por se tratar de um produto mais resistente, as caixas importadas foram objeto da execução da 

logística reversa e consequente reutilização das caixas em outras entregas.  O desenvolvimento do estudo

 e análise dos resultados deu início à mudança da cultura de economia linear para economia circular na 

empresa em questão. 

 

4.1 ANÁLISE ECONÔMICA 

A análise econômica do estudo foi baseada no custo variável, o qual permite maior atenção na análise do 

potencial de cada elemento na geração de menores custos totais (RIBEIRO et.al., 2019).
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Em 2019, foram coletados os dados para identificar ganhos com a migração do processo linear para a 

utilização da logística reversa, como forma de ganhos econômicos e ambientais. No processo, não foram 

acrescentados outros custos, como mão de obra ou transporte, uma vez que a mesma estrutura logística 

de entrega dos produtos foi utilizada para o retorno das caixas de papelão ao Centro de Distribuição.

Considerando o custo unitário de R$ 2,22 para as caixas e a necessidade de compra no ano de 2019 de

1.255.673, estimou-se o custo variável de R$ 2.787.594,06 ao ano. A partir da reutilização das caixas 

recebidas com a logística reversa, 502.269 caixas não foram compradas, o que diminui custo em R$

1.115.037,99 ao ano, apontando para uma redução total de custos com caixas de papelão da ordem de

40%.

A tabela 1 mostra os custos mensais projetados, sem o processo da reutilização das caixas advindas da 

logística reversa, a redução de compra e a economia auferida durante o ano de 2019.

 

Tabela 1 ? Custos Projetados e Economia no ano de 2019

Fonte: Autores 

 

4.2 ANÁLISE AMBIENTAL 

 

Com a adoção da logística reversa no processo de entrega dos produtos, construiu-se um novo 

fluxograma do processo logístico da empresa, ilustrado na figura 4.

 

 

Figura 4 - Fluxograma Macro do novo processo utilizando a Logística Reversa 

Fonte: Autores 

 

Diferentemente do processo antes da implantação da Logística Reversa, verifica-se uma etapa na qual o 

insumo proveniente da coleta, no caso a caixa de papelão, retorna à célula de trabalho após ser analisado 

e preparado para sua reutilização. Pode -se identificar também, que neste novo fluxograma aplicado, após 

a descarga de produtos no destino, por meio da ferramenta de logística reversa as caixas retornam junto 

as outros insumos (cabides e alarmes) para o Centro de Distribuição, o que evidencia que a reutilização 

das caixas de papelão não acarreta novos custos à empresa. Nota-se também que, antes da reutilização 

de todos os insumos, é realizada uma análise de qualidade para identificar quais deles podem ser 

reutilizados e quais serão reciclados.

Com relação ao consumo de recursos naturais no processo de fabricação do papelão, a organização 

World Wildlife Fund Brasil (WWF) apresenta dados com o número de árvores, água e energia utilizadas 

nesse processo. A produção de uma tonelada de papelão novo consome de 50 a 60 eucaliptos, 100 mil 

litros de água e 5 mil KW/h de energia.

Considerando o aspecto ambiental, vale ressaltar que com mudança da utilização de caixas dos produtos 

importados no processo de manipulação, verificou-se também este ganho no processo. Para evidenciar 

este aspecto, foi calculado o peso das caixas que seriam utilizadas caso a Logística Reversa não tivesse 

sido implementada (mostrada na tabela 2, como caixas novas sem LR), o peso das caixas novas que 

efetivamente foram utilizadas (na tabela 2, indicadas como caixas novas com LR) e a redução de consumo

 de papelão por mês para o ano de 2019.

Tabela 2 ? Redução Mensal de Consumo de papelão em 2019

Fonte: Autores 

CopySpider
https://copyspider.com.br/ Page 71 of 84

Relatório gerado por CopySpider Software 2022-06-16 16:58:47



 

Verificou-se uma redução total de 90.408.436 kg de papelão utilizando o processo da logística reversa no 

ano e 2019. Assim, utilizando os dados obtidos da WWF, pode-se calcular o ganho ambiental como sendo:

90.408 toneladas x 60 (número de eucaliptos necessários para produção de 1 tonelada de papelão) =

5.424.480 eucaliptos 

90.408 toneladas x 100 (litros de água necessários para produção de 1 tonelada de papelão) = 9.040.800

litros de água 

90.408 toneladas x 5000 (Kw/h de energia necessária para produção de 1 tonelada de papelão) =

452.040.000 Kw/h de energia 

Assim, 5.424.480 eucaliptos deixaram de ser cortados, 9.040.800 litros de água e 454.040.00 Kw/h de 

energia deixaram de ser consumidos.

5. CONCLUSÃO 

O novo fluxograma construído para o processo de envio de mercadorias para os clientes a partir do Centro

 de Distribuição descreve uma logística conduzida de forma a oferecer ganhos econômicos e ambientais 

com a reutilização das caixas de papelão recebidas com as mercadorias adquiridas de fornecedores 

internacionais.

A adoção da logística reversa no processo não levou a novos custos com transporte ou mão de obra,

analisadas e preservadas as formas que outros insumos retornavam ao Centro de Distribuição.

Os ganhos econômico e ambiental foram obtidos através da reutilização das caixas de papelão, com 

melhor qualidade que as caixas compradas e logo com maior vida útil, evitando o descarte no destino, ou 

mesmo a reciclagem precoce, o que aumentava os custos de compra de tal insumo e consumia recursos 

naturais, como corte de árvores, água e energia.

Como sugestão para estudos futuros, pode-se conduzir pesquisa de forma a estimar a vida útil das caixas 

que são reutilizadas para determinar com exatidão qual a vida útil das caixas e estabelecer uma rota que 

inclua a destinação no pós vida útil. Também cabe pesquisar outros setores nos quais a embalagem de 

envio possa ser reaproveitada de outras fontes e criar cases setoriais.
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MêsCusto caixa / TrimestreRedução de CompraEconomia com reuso 

Janeiro R$      338.860,80  R$     135.544,02  R$     203.316,78
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Fevereiro R$      423.944,52  R$     169.578,18  R$     254.366,34

Março R$      246.240,18  R$       98.496,00  R$     147.744,18

Abril R$        64.308,96  R$       25.723,81  R$       38.585,15

Maio R$        84.835,08  R$       33.934,25  R$       50.900,83

Junho R$      119.063,04  R$       47.625,59  R$       71.437,45

Julho R$      179.442,60  R$       71.776,89  R$     107.665,71

Agosto R$      304.310,94  R$     121.724,08  R$     182.586,86

Setembro R$      339.313,68  R$     135.725,69  R$     203.587,99

Outubro R$      428.042,64  R$     171.216,61  R$     256.826,03

Novembro R$      175.721,88  R$       70.288,75  R$     105.433,13

Dezembro R$        83.509,74  R$       33.404,12  R$       50.105,62

TOTAL R$   2.787.594,06  R$ 1.115.037,99  R$ 1.672.556,07

 

MêsCaixas Novas sem LR (peso em kg)Caixas Novas com LR (peso em kg)Redução de Consumo de 

Papelão (peso em kg)

Janeiro18.316.8007.326.70410.990.096

Fevereiro22.915.9209.166.38813.749.532

Março13.310.2805.324.1087.986.172

Abril3.476.1601.390.4762.085.684

Maio4.585.6801.834.2842.751.396

Junho6.435.8402.574.3563.861.484

Julho9.699.6003.879.8325.819.768

Agosto16.449.2406.579.6809.869.560

Setembro18.341.2807.336.52411.004.756

Outubro23.137.4409.254.95213.882.488

Novembro9.498.4803.799.3925.699.088

Dezembro4.514.0401.805.6282.708.412

TOTAL
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=================================================================================
  1. INTRODUÇÃO 

Mesmo considerando que as preocupações iniciais com problemas ambientais tenham surgido em 

meados dos anos 60, a partir dos anos 70 o debate internacional a respeito da procura por modelos que 

conciliem crescimento econômico, aspectos sociais e utilização sustentável de recursos naturais 

intensificou-se em consequência de relatórios e conferências que indicam a difícil situação do planeta. Já o

 conceito de desenvolvimento sustentável, segundo Baumgartner (2014), é cunhado no final dos anos 80,

no relatório ?Nosso Futuro Comum? publicado pela Comissão Mundial de Meio-Ambiente e 

Desenvolvimento (CMMAD) ou Comissão Brundtland no âmbito da Organização das Nações Unidas (ONU

).

Inicialmente participaram dessa nova agenda governos, agências internacionais, instituições de ensino e 

pesquisa, Organizações Não Governamentais (ONG) e grupos ambientalistas. A esses pioneiros, juntaram

-se as organizações privadas e públicas para compor a área da responsabilidade social corporativa.

Conhecida recentemente por sustentabilidade corporativa com abordagens, iniciadas nos anos 90, a partir 

da criação de normas, diretrizes e referências, envolve práticas e condutas de empresas e organizações 

que passaram a levar em conta aspectos sociais, ambientais e econômicos (ELKINGTON, 2012).

Baumgartner (2014) descreve que a inovação como foco e os requisitos dos stakeholders no negócio,

fazem parte da gestão da sustentabilidade corporativa, que significa interligar, cultura, processos,

estratégica e estrutura das organizações. A sustentabilidade corporativa combina, instrumentos, estratégia

 e valores, sendo gradualmente conquistada, à medida que é disseminada na cultura e nas atividades das 

empresas (LOSANO, 2015).

As empresas avançam de estratégias reativas para outras de natureza proativa de modo a galgar 

patamares superiores de competitividade.  As práticas de responsabilidade social no Brasil são de um 

modo geral implementadas superficialmente, pouco utilizadas, ou sem continuidade (BORGES et al., 2018;

CAZERI et al., 2018). Contudo, o setor de logística vem se adaptando na utilização de ferramentas como a

 logística reversa e conceitos de economia circular para alcançar melhores resultados (POKHAREL;

MUTHA, 2009).

Contrapondo-se ao conceito de que a logística reversa (LR) traz custos, reduz a produtividade e restringe 

a competitividade, a LR pode enriquecer o desempenho ambiental e econômico, indicando que as 

empresas com a prática da LR são mais inovadoras, produzem resultados mais sustentáveis para 

proteção ambiental, responsabilidade social e desempenho econômico (HUANG; YANG, 2016)

 Diante deste contexto, esse estudo de caso tem o objetivo de avaliar os resultados da implantação de um 

novo processo dentro do Centro de Distribuição da empresa ABC, a partir da reutilização de insumos que 
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eram descartados e utilização da logística reversa para dar o primeiro passo na direção da estratégia para 

a economia circular.

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 ECONOMIA CIRCULAR 

O conceito de economia circular que veio contrapor-se o modelo linear de economia surgiu na década de

70 e começou a ganhar força em meados de 90. O assunto ganha visibilidade mundialmente em 2012

após a criação de vários relatórios sobre o tema que foram publicados pela Fundação Ellen MacArthur,

com o objetivo difundir o tema, considerando a necessidade de mudança do modelo econômico linear para

 a circular (AZEVEDO, 2015; GHISELLINI; CIALANI; ULGIATI, 2016; EMF, 2017; CNI, 2018).

No modelo de economia linear, os recursos naturais são retirados da natureza, processados e 

transformados em bens, consumidos e descartados quase sempre na natureza de forma imprópria.

Quando olhamos no modelo circular de economia os recursos devem ser reutilizados, reciclados e 

convertidos em insumos para a cadeia produtiva de onde tiveram origem (COHEN, 2013).

De acordo com Bonciu (2014), um significado mais direto para economia circular, refere-se à inversão do 

processo produtivo, ou seja, quando as saídas se tornam as entradas no sistema produtivo. Araújo e 

Queiroz (2017) conceituam que a economia circular atua desde o design do produto, buscando criar 

produtos que reduzam a utilização da matéria prima e que possam ser facilmente reciclados, com a 

intenção de tornar esses produtos mais duráveis ou capazes de serem reciclados e empregados na 

mesma indústria na qual foi produzido.

Esse novo tipo de economia é um ciclo contínuo de produção que, através do gerenciamento de estoques 

e fluxos renováveis, conserva os bens naturais, otimiza a produção e diminui os riscos gerais. Seu foco 

centra-se em apresentar a matéria-prima novamente para a produção, diminuindo o descarte de resíduos 

ao máximo e, portanto, reduzindo os danos ambientais. Esse modelo busca desvincular o crescimento 

econômico do uso de recursos naturais, por meio da responsabilidade e aplicação circular desses recursos

. (MARTINS, 2013; FOSTER et al., 2016; MORAGA et al., 2019).

Dentre os benefícios que a economia circular apresenta, pode-se citar o crescimento econômico,

produtividade, inovação, redução de custos de produção, criação de empregos e preservação de recursos 

do ecossistema (PAULIUK et al., 2012). Assim, tanto o meio ambiente como a economia são beneficiados

, dando passos importantes rumo a um desenvolvimento econômico sustentável (KORHONEN et al.,

2018).

A Ellen MacArthur Foundation divide esses benefícios em cinco blocos: econômico, ambiental, social,

estratégico e operacional, acrescendo ainda, que esses benefícios não se limitam apenas à indústria, mas 

também ao consumidor e à sociedade.

Na indústria, há a oportunidade de novos modelos de negócios, podendo enfatizar a redução de custo com

 matéria-prima e energia, além da renda derivada dos recursos que seriam descartados se no modelo 

linear. Já para a sociedade, tem-se a geração de empregos, a diminuição de custos com aterros sanitários

 e uma estabilidade maior na economia. Os consumidores, terão uma melhora na qualidade dos produtos,

já que há uma preocupação com a durabilidade dos materiais utilizados. Ademais, o padrão da 

obsolescência programada é quebrado, fazendo com que exista uma redução de custo para os usuários

(ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2017; KORHONEN et al., 2018).

Mesmo com tantos benefícios mencionados, colocar esse modelo de economia em prática ainda significa 

se deparar com muitos desafios para os envolvidos, pois demanda grandes mudanças. Dificuldades 

financeiras, estruturais, operacionais, de destino e reinserção de recursos, tecnológicas e 

comportamentais acabam acontecendo quando se tenta implementar a economia circular (RITZEN e 
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SANDSTROM, 2017).

 

2.2 LOGÍSTICA REVERSA 

 A Logística Reversa (LR) é definida por Leite (2017) como o campo da logística que controla o fluxo e as 

informações referentes ao retorno dos materiais já usados no ciclo produtivo, através de canais de 

distribuição reversos, assim acrescentando valor econômico, ecológico e de imagem perante os clientes.

Já Fonseca et al. (2015) elucidam que LR é o caminho inverso, do consumidor ao fabricante, de produtos 

utilizados ou que possuam danos. Rubio et al. (2019) avaliam que a LR tem como intenção obter um 

retorno econômico por meio da reutilização, reciclagem ou remanufatura, com foco na recuperação de 

produtos que não são mais almejados ou não podem mais ser usados.

São dois os canais de distribuição em que a Logística Reversa atua: pós-consumo e pós-venda. Os 

produtos de pós-consumo são aqueles que estão no estágio de fim de uso ou estão no final da vida útil,

podendo ser encaminhados para o mercado de bens de segunda mão ou desmontados para que os seus 

componentes sejam reutilizados. Já os produtos pós-venda são os que apresentam questões ligadas à 

garantia, comerciais ou de substituição de componentes. Esses são aqueles referentes às ações que 

acontecem depois da venda, procurando por um relacionamento com o cliente (NASCIMENTO et al.,

2014; COSTA et al., 2014).

No início, a logística reversa estava ligada à preocupação com o meio ambiente e a reciclagem. Entretanto

, com o passar dos anos, a questão da competitividade e imagem corporativa também se tornaram 

motivos para sua utilização. Leite (2017) completa referenciando que a prática desse modelo não está 

mais apenas conectada à responsabilidade ambiental, mas também à concorrência. Já para Costa e 

Maciel (2017), a LR é uma vantagem econômica, a partir do reaproveitamento de insumos que seriam 

descartados no final da vida útil.

Por vezes os conceitos de LR e EC são confundidos ou considerados complementares, mas na realidade 

a logística reversa é uma ferramenta dentro da economia circular, tratando-se de uma estratégia mais 

ampla que envolve também outros mecanismos para alcançar a Sustentabilidade. (GENOVESE et al.

2017; PEREIRA et al., 2020).

3. metodologiA 

A metodologia utilizada na presente pesquisa é um estudo de caso, uma vez que forneceu ao pesquisador

 a visão ampliada dos fenômenos da vida real, ao levantar informações significativas, constituídas de 

múltiplas fontes de evidências, que responder questões do tipo ?como? e por quê? (YIN, 2010).

A abordagem do estudo foi quantitativa, de caráter exploratório, visto que procurou entender melhor o 

problema ao explicitá-lo e quantificar os dados obtidos (MARTINS; THEÓPHILO, 2009).

O estudo foi apoiado em múltiplas fontes de evidências secundárias e primárias.  Os dados primários 

foram coletados através da interação com os funcionários da empresa envolvidos com as questões de 

recebimento e envio de mercadorias, visando compreender os processos, os custos e a logística 

envolvidos.  Os dados secundários foram coletados de relatórios fornecidos pela empresa. A análise e a 

combinação dos dados obtidos das diversas fontes ? triangulação ? evitou distorções, sobretudo as 

decorrentes de viés dos informantes, para resultados mais estáveis e confiáveis (YIN, 2010).

Ao final da coleta de dados, o material coletado foi organizado. A partir deste material, foi construída uma 

base de dados e fluxograma dos processos. Para esta construção, foram utilizadas anotações do 

pesquisador, informações e dados relevantes dos relatórios da empresa, dados das conversas com os 

envolvidos no processo na empresa. A análise dos dados foi sumarizada nos gráficos e tabelas, ao 

mesmo tempo que o relatório foi elaborado e as conclusões foram obtidas.
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4. resultados ? estudo de caso 

O estudo foi realizado em uma empresa brasileira de comércio varejista de moda feminina, em sua maioria

, e produtos para os públicos masculino e infantil.  Com mais de 70 anos de existência, utilizava um 

conceito de economia linear em seu processo. É constituída por 3 centros de distribuição no território 

nacional, localizados em Itaquaquecetuba (São Paulo), em Blumenau (Santa Catarina) e Navegantes

(Santa Catarina), sendo que o centro de distribuição de Itaquaquecetuba é responsável por 70% do 

abastecimento das filiais e 100% da manipulação de produtos importados.

Os produtos importados chegam ao Centro de Distribuição de Itaquaquecetuba transportados por 

caminhões, contidos em caixas de papelão com gramatura e resistência superiores que as caixas nas 

quais serão enviados às lojas após a manipulação. A figura 1 relaciona o volume de caixas de produtos 

importados que a empresa recebeu em 2019.

 

Figura 1-Recebimento de caixas com produtos importados em 2019

Fonte: Autores 

 

Considerando o ano de 2019, no qual foram manipuladas 1.255.673 peças, em média, por mês, utilizando 

aproximadamente 104.639 caixas novas a cada mês, que resulta em um custo médio aproximado de R$

232.298,58 por mês. A figura 2 relaciona o volume e custo mensal com caixas de papelão novas, para o 

ano de 2018.

 

 

Figura 2-Consumo de caixas de papelão x custo de fornecimento 2018

Fonte: Autores 

 

O fluxograma apresentado na figura 3 ilustra a estratégia da empresa baseada em uma economia linear,

ou seja, a utilização de caixas novas para envio dos produtos aos consumidores, as quais eram 

descartadas como resíduo, gerando impactos ambientais negativos e custos com a compra das caixas.

 

 

Figura 3- Fluxograma Macro de economia linear da empresa.

Fonte: Autores 

 

Dentro deste contexto, foi realizado o presente estudo de caso, no qual a empresa avalia a redução de 

custos, a partir do uso das caixas recebidas com os produtos importados para a redistribuição aos seus 

clientes. Por se tratar de um produto mais resistente, as caixas importadas foram objeto da execução da 

logística reversa e consequente reutilização das caixas em outras entregas.  O desenvolvimento do estudo

 e análise dos resultados deu início à mudança da cultura de economia linear para economia circular na 

empresa em questão. 

 

4.1 ANÁLISE ECONÔMICA 

A análise econômica do estudo foi baseada no custo variável, o qual permite maior atenção na análise do 

potencial de cada elemento na geração de menores custos totais (RIBEIRO et.al., 2019).

Em 2019, foram coletados os dados para identificar ganhos com a migração do processo linear para a 

utilização da logística reversa, como forma de ganhos econômicos e ambientais. No processo, não foram 
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acrescentados outros custos, como mão de obra ou transporte, uma vez que a mesma estrutura logística 

de entrega dos produtos foi utilizada para o retorno das caixas de papelão ao Centro de Distribuição.

Considerando o custo unitário de R$ 2,22 para as caixas e a necessidade de compra no ano de 2019 de

1.255.673, estimou-se o custo variável de R$ 2.787.594,06 ao ano. A partir da reutilização das caixas 

recebidas com a logística reversa, 502.269 caixas não foram compradas, o que diminui custo em R$

1.115.037,99 ao ano, apontando para uma redução total de custos com caixas de papelão da ordem de

40%.

A tabela 1 mostra os custos mensais projetados, sem o processo da reutilização das caixas advindas da 

logística reversa, a redução de compra e a economia auferida durante o ano de 2019.

 

Tabela 1 ? Custos Projetados e Economia no ano de 2019

Fonte: Autores 

 

4.2 ANÁLISE AMBIENTAL 

 

Com a adoção da logística reversa no processo de entrega dos produtos, construiu-se um novo 

fluxograma do processo logístico da empresa, ilustrado na figura 4.

 

 

Figura 4 - Fluxograma Macro do novo processo utilizando a Logística Reversa 

Fonte: Autores 

 

Diferentemente do processo antes da implantação da Logística Reversa, verifica-se uma etapa na qual o 

insumo proveniente da coleta, no caso a caixa de papelão, retorna à célula de trabalho após ser analisado 

e preparado para sua reutilização. Pode -se identificar também, que neste novo fluxograma aplicado, após 

a descarga de produtos no destino, por meio da ferramenta de logística reversa as caixas retornam junto 

as outros insumos (cabides e alarmes) para o Centro de Distribuição, o que evidencia que a reutilização 

das caixas de papelão não acarreta novos custos à empresa. Nota-se também que, antes da reutilização 

de todos os insumos, é realizada uma análise de qualidade para identificar quais deles podem ser 

reutilizados e quais serão reciclados.

Com relação ao consumo de recursos naturais no processo de fabricação do papelão, a organização 

World Wildlife Fund Brasil (WWF) apresenta dados com o número de árvores, água e energia utilizadas 

nesse processo. A produção de uma tonelada de papelão novo consome de 50 a 60 eucaliptos, 100 mil 

litros de água e 5 mil KW/h de energia.

Considerando o aspecto ambiental, vale ressaltar que com mudança da utilização de caixas dos produtos 

importados no processo de manipulação, verificou-se também este ganho no processo. Para evidenciar 

este aspecto, foi calculado o peso das caixas que seriam utilizadas caso a Logística Reversa não tivesse 

sido implementada (mostrada na tabela 2, como caixas novas sem LR), o peso das caixas novas que 

efetivamente foram utilizadas (na tabela 2, indicadas como caixas novas com LR) e a redução de consumo

 de papelão por mês para o ano de 2019.

Tabela 2 ? Redução Mensal de Consumo de papelão em 2019

Fonte: Autores 

 

Verificou-se uma redução total de 90.408.436 kg de papelão utilizando o processo da logística reversa no 
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ano e 2019. Assim, utilizando os dados obtidos da WWF, pode-se calcular o ganho ambiental como sendo:

90.408 toneladas x 60 (número de eucaliptos necessários para produção de 1 tonelada de papelão) =

5.424.480 eucaliptos 

90.408 toneladas x 100 (litros de água necessários para produção de 1 tonelada de papelão) = 9.040.800

litros de água 

90.408 toneladas x 5000 (Kw/h de energia necessária para produção de 1 tonelada de papelão) =

452.040.000 Kw/h de energia 

Assim, 5.424.480 eucaliptos deixaram de ser cortados, 9.040.800 litros de água e 454.040.00 Kw/h de 

energia deixaram de ser consumidos.

5. CONCLUSÃO 

O novo fluxograma construído para o processo de envio de mercadorias para os clientes a partir do Centro

 de Distribuição descreve uma logística conduzida de forma a oferecer ganhos econômicos e ambientais 

com a reutilização das caixas de papelão recebidas com as mercadorias adquiridas de fornecedores 

internacionais.

A adoção da logística reversa no processo não levou a novos custos com transporte ou mão de obra,

analisadas e preservadas as formas que outros insumos retornavam ao Centro de Distribuição.

Os ganhos econômico e ambiental foram obtidos através da reutilização das caixas de papelão, com 

melhor qualidade que as caixas compradas e logo com maior vida útil, evitando o descarte no destino, ou 

mesmo a reciclagem precoce, o que aumentava os custos de compra de tal insumo e consumia recursos 

naturais, como corte de árvores, água e energia.

Como sugestão para estudos futuros, pode-se conduzir pesquisa de forma a estimar a vida útil das caixas 

que são reutilizadas para determinar com exatidão qual a vida útil das caixas e estabelecer uma rota que 

inclua a destinação no pós vida útil. Também cabe pesquisar outros setores nos quais a embalagem de 

envio possa ser reaproveitada de outras fontes e criar cases setoriais.
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MêsCusto caixa / TrimestreRedução de CompraEconomia com reuso 

Janeiro R$      338.860,80  R$     135.544,02  R$     203.316,78

Fevereiro R$      423.944,52  R$     169.578,18  R$     254.366,34

Março R$      246.240,18  R$       98.496,00  R$     147.744,18
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Abril R$        64.308,96  R$       25.723,81  R$       38.585,15

Maio R$        84.835,08  R$       33.934,25  R$       50.900,83

Junho R$      119.063,04  R$       47.625,59  R$       71.437,45

Julho R$      179.442,60  R$       71.776,89  R$     107.665,71

Agosto R$      304.310,94  R$     121.724,08  R$     182.586,86

Setembro R$      339.313,68  R$     135.725,69  R$     203.587,99

Outubro R$      428.042,64  R$     171.216,61  R$     256.826,03

Novembro R$      175.721,88  R$       70.288,75  R$     105.433,13

Dezembro R$        83.509,74  R$       33.404,12  R$       50.105,62

TOTAL R$   2.787.594,06  R$ 1.115.037,99  R$ 1.672.556,07

 

MêsCaixas Novas sem LR (peso em kg)Caixas Novas com LR (peso em kg)Redução de Consumo de 

Papelão (peso em kg)

Janeiro18.316.8007.326.70410.990.096

Fevereiro22.915.9209.166.38813.749.532

Março13.310.2805.324.1087.986.172

Abril3.476.1601.390.4762.085.684

Maio4.585.6801.834.2842.751.396

Junho6.435.8402.574.3563.861.484

Julho9.699.6003.879.8325.819.768

Agosto16.449.2406.579.6809.869.560

Setembro18.341.2807.336.52411.004.756

Outubro23.137.4409.254.95213.882.488

Novembro9.498.4803.799.3925.699.088

Dezembro4.514.0401.805.6282.708.412

TOTAL
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